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RESUMO 

 

 

Durante a fase juvenil, indivíduos adquirem conhecimentos fundamentais para sua 

sobrevivência, incluindo a compreensão acerca de plantas medicinais. No entanto, esse 

conhecimento não é estático, sendo moldado por diversos fatores, como o tamanho da família, 

distinções de gênero e a dependência no uso dos recursos. A investigação da influência desses 

elementos socioeconômicos no entendimento dos jovens sobre plantas medicinais pode 

proporcionar uma melhor compreensão       sobre o processo de formação de conhecimento, 

bem como as relações com o ambiente. Dessa forma, o presente estudo investigou se a estrutura 

familiar, distribuição de gênero e a dependência de uso dos recursos, influenciaram o 

conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais. Foram realizadas 164 entrevistas em três 

comunidades: Lagoa do Junco (49 entrevistas), Serrote do Amparo (40 entrevistas) e Brivaldo 

de Medeiros Setor II (75 entrevistas). Os entrevistados foram categorizados como homens (76) 

e mulheres (88). Para o nosso banco de dados, utilizamos a quantidade de espécies citadas como 

um indicador do conhecimento. A frequência foi calculada como a média da pontuação de uso 

por espécie mencionada. Criamos três variáveis dummy para representar o gênero na residência: 

totalmente feminina, totalmente masculina e mista. A variável 'pessoas na residência' representa 

o número total de residentes. Utilizamos um Modelo Linear Generalizado (GLM) com a riqueza 

de espécies como variável resposta e a frequência, a distribuição do gênero e o número de 

pessoas na residência como variáveis preditoras. Os resultados apontaram que não houve 

influência significativa entre a distribuição de gênero e a frequência de uso, em relação ao 

conhecimento dos entrevistados (p > 0,05). Contudo, constatou-se que o número de pessoas por 

residência foi a variável que melhor explicou o conhecimento de plantas medicinais (t =  -2,071, 

p > 0,05). Tais resultados não suportaram a hipótese relacionada à quantidade de pessoas por 

residência, indicando que um maior número de pessoas na residência está associado a um menor 

conhecimento das plantas mencionadas. Essas descobertas indicam que a modernização das 

comunidades, o aumento do acesso a medicamentos biomédicos e a interrupção na transmissão 

do conhecimento para os jovens são fatores que podem influenciar a perda de sabedoria sobre 

plantas medicinais. 

 

Palavras chaves: Plantas medicinais; Conhecimento ecológico tradicional; Etnobotânica.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 
During the juvenile phase, individuals acquire fundamental knowledge for their survival, 

including an understanding of medicinal plants. However, this knowledge is not static; it is 

shaped by various factors such as family size, gender distinctions, and reliance on resource use. 

Investigating the influence of these socioeconomic elements on young people's understanding 

of medicinal plants can provide a better insight into the knowledge formation process and its 

connections with the environment. Thus, the present study examined whether family structure, 

gender distribution, and resource use dependence influenced the knowledge of young 

individuals regarding medicinal plants. A total of 164 interviews were conducted in three 

communities: Lagoa do Junco (49 interviews), Serrote do Amparo (40 interviews), and Brivaldo 

de Medeiros Setor II (75 interviews). Participants were categorized as men (76) and women 

(88). Species quantity was utilized as an indicator of knowledge in our dataset, with frequency 

calculated as the average usage score per mentioned species. We created three dummy variables 

to represent household gender distribution: entirely female, entirely male, and mixed. The 

variable 'people in residence' represented the total number of residents. We employed a 

Generalized Linear Model (GLM) with species richness as the response variable and frequency, 

gender distribution, and the number of people in residence as predictor variables. The results 

indicated no significant influence between gender distribution and usage frequency concerning 

the respondents' knowledge (p > 0.05). However, it was observed that the number of people per 

residence was the variable that best explained knowledge of medicinal plants (t = -2.071, p > 

0.05). These findings did not support the hypothesis related to the number of people per 

residence, indicating that a higher number of residents is associated with lower knowledge of 

the mentioned plants. The outcomes suggest that community modernization, increased access 

to biomedical medications, and a disruption in knowledge transmission to the youth are factors 

contributing to the decline in wisdom regarding medicinal plants. 

 

Keywords: Medicinal plants; Traditional ecological knowledge; Ethnobotany.



 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 Objetivos e questionamentos 

No âmbito do contexto evolutivo que permeia a trajetória da humanidade, é observada 

uma busca constante por conhecimento e estratégias que permitam a administração e utilização 

dos recursos naturais, a fim de suprir suas necessidades cotidianas (Silva et al. 2011). Dentro 

dessa perspectiva evolutiva, a aquisição do conhecimento local surge como um componente 

vital desse processo, desenvolvendo-se por meio de interações entre os indivíduos e as 

características do seu ambiente (Downey, 2010; Marchad, 2010). Nesse cenário, as experiências 

do dia a dia desempenham um papel determinante nesse contexto, não apenas influenciando o 

tipo de conhecimento adquirido, mas também moldando a forma como ele é internalizado ao 

longo da vida (Rogoff et al. 2007; Gaskins, Paradise, 2010). Adicionalmente, um aspecto 

essencial desse processo é o conhecimento adquirido sobre os recursos vegetais, especialmente 

no contexto medicinal, o qual é dinâmico e influenciado por uma variedade de fatores: renda, 

nível educacional, papel social, competências e habilidades individuais (Hanazaki et al. 2000; 

Quinlan & Quinlan 2007 Ayantunde et al. 2008; Silva et al. 2011; Almeida et al. 2012); e que 

essa associação de conhecimento com essas variáveis socioeconômicas, tem sido uma 

abordagem amplamente explorada em estudos etnobiológicos, mas com foco predominante em 

adultos (Almeida et al. 2012; Paniagua-Zambrana et al. 2014; Souza et al. 2021; Sousa et al. 

2022).  

No entanto, existem lacunas ligadas à compreensão de como determinadas variáveis 

socioeconômicas podem influenciar o conhecimento dos jovens em relação aos diversos usos 

dos recursos naturais, incluindo o uso de plantas medicinais. A definição do termo "jovem" é 

variável e pode divergir entre diferentes países e contextos sociais. Em algumas regiões, o 

conceito tradicionalmente abrange indivíduos com idade inferior a 15 anos (OECD, 2024). Por 

outro lado, a legislação brasileira (Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013) delimita a faixa etária 

de jovens entre 15 e 29 anos. Em muitas comunidades, a relação entre idade e conhecimento 

podem indicar desafios significativos. Por exemplo, comunidades de pequena escala enfrentam 

em suas culturas e meios de subsistência, um potencial erosão e perda de conhecimento 

ecológico, bem como um declínio no interesse desses jovens por sua própria herança cultural 

(Fernández-Llamazares et al. 2018; Gallois e Reyes-García 2018). Essa dinâmica pode ser 

atribuída também ao menor tempo de experiência com os recursos em comparação com os 

adultos. Dessa forma, compreender o conhecimento sobre plantas medicinais é fundamental 

para entender como a relação entre pessoas e plantas se estabelece durante esse período (Gallois 

et al. 2023) e perdura ao longo da vida adulta (Kaplan et al. 2000).  
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Como mencionado anteriormente, este período é caracterizado pela exibição de 

comportamentos específicos e pela aquisição de conhecimentos que frequentemente diferem do 

mundo adulto (Johanson, 2010; Corsaro, 2012). Durante esta fase, os jovens desenvolvem 

habilidades físicas, biológicas e cognitivas, enquanto constroem um senso de integração social 

e identidade cultural (Niskač, 2013; Siegler et al. 2014). Portanto, é crucial compreender os 

jovens não apenas como adultos em formação, mas sim como membros de um grupo distinto 

que interagem ativamente com os outros e com o ambiente ao seu redor de maneiras únicas 

(Gallois e Reyes-García, 2018). Dentro dessas perspectivas, destaca-se a importância de estudos 

direcionados aos jovens, uma vez que as pesquisas etnobotânicas muitas vezes os negligenciam, 

dedicando pouca atenção à sua relação, percepção e entendimento das plantas (Gallois e Reyes-

García, 2018; Gallois et al. 2023), ou concentram sua análise na etnobiologia de adultos, 

incluindo os jovens como parte de sua amostra (Gallois e Reyes-García, 2018). 

Considerando que diversos fatores podem influenciar o conhecimento dos jovens sobre 

plantas medicinais, como a variação de gênero no ambiente familiar, por exemplo, é evidente 

que homens e mulheres frequentemente possuem conhecimentos distintos sobre o assunto 

(Howard, 2003; Torres-Avilez et al. 2019; Alqethami et al. 2020; Costa et al. 2021). Essas 

diferenças são moldadas por muitas vezes pelos papéis sociais atribuídos e pelos contextos de 

aprendizagem. Por exemplo, mulheres tendem a ter mais conhecimento sobre plantas nas 

farmacopeias locais, associado a práticas de cuidados com a saúde (Voeks, 2007; Camou-

Guerrero et al. 2008), enquanto em algumas comunidades, o conhecimento sobre plantas 

medicinais é mais destacado entre os homens, possivelmente devido a dinâmicas de poder 

associadas ao gênero (Giday et al. 2009; Albuquerque et al. 2011; Reyes-García et al. 2016). A 

distinção precoce de atividades atribuídas para cada gênero em muitas sociedades influencia o 

aprendizado sobre recursos naturais ao longo do tempo (Kramer, 2005; Lancy, 2008; Zarger, 

2010; Gallois et al. 2015). A partir disso, é possível entender que as relações de gênero 

enriquecem a diversidade de conhecimentos, potencialmente impulsionando tanto o bem-estar 

quanto a capacidade adaptativa (Díaz-Reviriego et al. 2016). Assim, o compartilhamento desses 

conhecimentos entre pessoas de diferentes gêneros, especialmente em famílias mais amplas, 

pode enriquecer significativamente a compreensão dos jovens sobre plantas medicinais. 

Outro fator determinante para o conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais é o 

tamanho da família, levando em consideração que um maior número de pessoas convivendo no 

ambiente familiar favorece a aprendizagem e compartilhamento de informações (Quillan et al. 

2016). Essa transmissão de saberes é alimentada não apenas pela convivência diária, mas 

também pela experiência prévia de doenças na comunidade e na própria família (Santos et al. 
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2023), moldando o conhecimento sobre o uso e tratamento com plantas medicinais por meio de 

interações sociais (van’t Klooster et al. 2016; Santoro et al. 2018; Santos et al. 2023). Essas 

configurações sociais e parentais, incluindo aspectos como parentesco e ordem de irmãos, 

também podem estar associadas à transmissão desses conhecimentos, criando uma necessidade 

natural de compartilhar práticas que se mostraram eficazes ao longo do tempo (Salpeteur et al. 

2015; Brito et al. 2019). A presença de familiares adicionais (i.e primos, avós, tios) naturalmente 

intensifica o contato com as plantas locais, uma vez que os jovens que residem em ambientes 

familiares têm uma propensão maior para interagir com plantas, seja para propósitos culinários 

ou medicinais (Quillan et al., 2016). Este fenômeno decorre da ampliação do repertório de 

conhecimento e experiência disponível para os jovens, resultante da presença de familiares 

adicionais. Dessa forma, a convivência em famílias maiores, possibilita uma transmissão 

intergeracional mais rica, compartilhando experiências e práticas relacionadas ao uso dos 

recursos naturais. Além disso, a participação ativa nas atividades práticas relacionadas às 

plantas medicinais contribui para uma compreensão mais profunda e enriquecedora desse 

conhecimento. 

Para além do número de pessoas, postula-se que a dependência no uso de plantas 

medicinais pode ser um fator que influencie o conhecimento dos jovens, pois entende-se que 

jovens que dependem de recursos específicos, podem ter seus conhecimentos influenciados por 

esse contexto. A riqueza de espécies conhecidas e utilizadas pode ser influenciada por uma 

variedade de fatores (e.g., costumes, acessibilidade, comportamentos e características culturais) 

de cada grupo (Poderoso et al. 2012; Araújo et al. 2018; Leal et al. 2018; Silva et al. 2018). Em 

alguns casos, indivíduos envolvidos em atividades empresariais diminuem o contato com os 

recursos vegetais, correndo o risco de perder esse tipo de conhecimento, assim como a 

familiaridade com as práticas médicas tradicionais (Quinlan & Quinlan, 2007). Em 

contrapartida, aqueles que se dedicam a ambientes que favorecem uma interação mais intensa 

com recursos vegetais, estão propensos a adquirir uma compreensão mais abrangente sobre os 

recursos naturais (Silva et al. 2011). Dessa forma, em ambientes socioeconômicos dependentes 

de recursos específicos, a preferência por medicina tradicional baseada em plantas é 

impulsionada pela acessibilidade e custos mais baixos. Jovens nessas famílias absorvem 

naturalmente o conhecimento sobre as propriedades medicinais das plantas, dada a importância 

desses recursos na preservação da saúde familiar. 

A partir desses cenários de estudo, enfatizamos as seguintes perguntas: P1: O núcleo 

familiar afeta o conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais? Para responder essa questão 

assumimos as seguintes hipóteses: (H1) O conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais 
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varia de acordo com o tamanho da família; P: Jovens que pertencem a famílias mais numerosas 

tendem a possuir um conhecimento mais amplo sobre plantas medicinais em comparação com 

aqueles de famílias menores; (H2) O conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais varia 

de acordo com os gêneros presentes no ambiente familiar; P: O conhecimento dos jovens sobre 

plantas medicinais tende a ser maior nos grupos familiares com uma presença equilibrada de 

homens e mulheres, em comparação com grupos onde a estrutura familiar é composta apenas 

por mulheres ou apenas por homens. P2: A frequência de uso de plantas medicinais afeta o 

conhecimento dos jovens sobre elas? (H3) O conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais 

varia de acordo com a frequência do uso em relação a esses recursos.; P: Jovens que tenham 

mais frequência do uso de plantas medicinais apresentam um maior conhecimento sobre essas 

plantas, em comparação com aqueles que não utilizam regularmente. 

 

1.2 Estratégias de Pesquisa 

Inicialmente, a pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), por meio da Plataforma Brasil 

na Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), sob o registro CAAE: 

64712522.3.0000.9547. Antes de iniciar a coleta dos dados, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido – TCLE foi entregue aos participantes maiores de 18 anos e aos pais e/ou 

responsáveis, com finalidade da autorização dos jovens na pesquisa. Nessa etapa foi apresentado 

o objetivo do estudo, bem como as motivações da realização do mesmo. Foi esclarecido que 

ambas as partes não receberão nenhum tipo de benefício a partir das respostas dos informantes 

e todas as informações serão apenas para fins de estudos. 

O estudo foi desenvolvido em três comunidades, Serrote do Amparo, Lagoa do Junco e 

Brivaldo Medeiros, setor II, todas se encontram no estado de Alagoas.  A escolha de três 

comunidades para o estudo, todas situadas em domínios da Caatinga, é fundamentada pela 

semelhança socioambiental em relação à vegetação, para compor um n mais robusto em nosso 

estudo e são áreas peri-urbanas. Essa abordagem permite uma compreensão mais profunda das 

dinâmicas locais, evidenciando como fatores culturais e sociais desempenham um papel 

significativo na diversidade de usos das plantas medicinais, mesmo em contextos ambientais 

aparentemente homogêneos. A comunidade de Serrote do Amparo está localizada a 

aproximadamente 12 km do município de Santana do Ipanema, em Alagoas. O universo 

amostral dessa comunidade para o estudo é de 50 indivíduos ao total, dos quais foram realizadas 

nessa área 40 entrevistas com jovens de faixa etária entre 11 e 19 anos, sendo que 10 indivíduos 
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menores de 18 anos não aceitaram, pais e/ou responsáveis não autorizaram a participação no 

estudo. 

Já a comunidade Lagoa do Junco, situa-se no município de Santana do Ipanema, 

Alagoas. Nessa comunidade, o universo amostral é de 65 indivíduos ao total e foram realizadas 

49 entrevistas, também com faixa etária de 11 a 19 anos e tivemos 8 jovens que não aceitaram 

participar como também os pais ou responsáveis não autorizaram, outros não foram encontrados 

em suas residências nos dias de visitas a comunidade.  

A comunidade Conjunto Residencial Brivaldo Medeiros Setor II, está localizada na 

cidade de Palmeira dos Índios. Para essa comunidade, o universo amostral apresentou 167 

indivíduos ao total e foram realizadas 75 entrevistas, no qual, 12 indivíduos não se dispuseram 

a participar ou os pais e/ou responsáveis não aceitaram, conforme as demais comunidades. O 

período de duração para a coleta total dos dados nessa comunidade ocorreu durante um mês.  

A coleta dos dados para responder às nossas perguntas foi realizada através de um 

formulário semiestruturado. Para responder à Pergunta 1 (número de pessoas na família e 

distribuição do gênero na família) foram coletadas informações dos dados socioeconômicos dos 

informantes. O formulário apresentou as seguintes informações: nome, idade, tempo de 

moradia, escolaridade do participante, gênero, a quantidade de pessoas que moram com o 

participante, quantas mulheres moram com o participante, quantos homens moram com o 

participante, o grau de escolaridade das pessoas que residem na casa do participante, quantas 

pessoas trabalham, a renda, a profissão das pessoas que trabalham, se a família possui algum 

auxílio do governo e quem cuida da saúde da família. Essa abordagem visa contextualizar o 

ambiente socioeconômico das famílias estudadas. O número de pessoas na família fornece 

insights sobre a dinâmica familiar e as necessidades potenciais, enquanto a distribuição de 

gênero destaca as diferentes funções e responsabilidades dentro do núcleo familiar.  

Para a Pergunta 2 (grau de dependência), o método de lista livre foi utilizado como forma 

de acessar o conhecimento dos jovens sobre os recursos naturais (Albuquerque et al. 2014), a 

partir de perguntas chave: “Quais plantas medicinais você conhece?”; “Essa planta é usada 

para quê?”; “Onde você obtém essa planta?”; “Quem coleta essa planta?”; “Das pessoas que 

moram com você, quem faz uso dessa planta?”; “Além dessas plantas, você tem o hábito de 

usar algum medicamento?”; “Com quem você aprendeu sobre essa planta medicinal?”. Com 

o objetivo de acessar as informações sobre a dependência de uso de acordo com o que o 

participante usava e também o seu ambiente familiar, posteriormente, a partir das espécies 

citadas e das informações apresentadas pelos entrevistados, foi perguntado “Qual a frequência 

que você usa essa planta?” e também “Qual a frequência que sua família usa essa planta?”. 
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A partir disso, utilizamos o modelo de escala de likert, obtendo os valores correspondentes para: 

0: Nunca usada; 1: Raramente usada; 2: Ocasionalmente usada; 3: Normalmente usada; 4: 

Frequentemente usada; 5: Muito usada. Essa abordagem metodológica permite não apenas 

identificar as plantas medicinais conhecidas pelos jovens, mas também quantificar a 

importância relativa dessas plantas em seus contextos familiares. Ao combinar métodos 

qualitativos e quantitativos, a pesquisa busca uma compreensão abrangente do grau de 

dependência dos jovens em relação aos recursos naturais, contribuindo para uma análise mais 

profunda das práticas e conhecimentos tradicionais. 

As plantas mencionadas pelos participantes foram coletadas nos próprios jardins dos 

participantes, pois boa parte das espécies citadas eram coletadas nos quintais ou quintais dos 

vizinhos. Posteriormente foram catalogadas no herbário do Instituto do Meio Ambiente (IMA) 

em Maceió, Alagoas, para fins de identificação. A análise estatística dos dados socioeconômicos 

e do conhecimento sobre plantas medicinais foi conduzida por meio de Modelos Lineares 

Generalizados (GLMs). Nesses modelos, as variáveis explicativas incluíram o tamanho da 

família, a variação de gênero entre os familiares dos jovens e a frequência (sendo proxy para 

dependência) de uso das plantas medicinais. A variável resposta foi o conhecimento sobre 

plantas medicinais. 

 

1.3  Estrutura da Dissertação 

 

Esta dissertação está organizada em dois capítulos. O primeiro consiste em uma 

fundamentação teórica que contém informações sobre a utilização e o conhecimento humano 

em relação às espécies de plantas medicinais e fatores que influenciam o conhecimento dos 

jovens. O primeiro subtópico deste capítulo 2.1 “Conhecimento sobre recursos naturais a partir 

dos jovens” fornece uma visão geral sobre como os grupos humanos moldaram seus 

conhecimentos e como isso proporcionou fatores que influenciaram a utilização dos recursos 

naturais desde a infância, com enfoque nas plantas medicinais, seguindo o subtópico 2.2 

“Influência da estrutura familiar do conhecimento dos recursos naturais no conhecimento de 

plantas medicinais” apresenta informações sobre como a estrutura familiar pode ser um fator 

que influencia no conhecimento dos jovens, cogitando que um ambiente com mais indivíduos, 

pode proporcionar um maior aprendizado e compartilhamento de informações. 

Na sequência, temos o subtópico 2.3 “A influência do gênero a partir do conhecimento 

sobre plantas medicinais” que apresenta contextos de como o gênero pode influenciar ou não 

no conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais, trazendo uma literatura diversificada 
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sobre esse tema. O último subtópico 2.4 “Grau de dependência do uso de plantas medicinais” 

aborda como ocorre esse processo e os motivos que levam os jovens a utilizar mais ou menos 

esses recursos, uma vez que jovens que vivem em um ambiente familiar que dependem de certos 

recursos naturais, pode gerar influência em seus conhecimentos. O segundo capítulo refere-se 

ao manuscrito intitulado “A estrutura familiar e a dependência de uso são preditoras do 

conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais?” Este capítulo será submetido à revista 

Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine. A estrutura do artigo inclui resumo, introdução, 

metodologia, resultados, discussão, conclusão e referências. O terceiro capítulo refere-se às 

considerações finais do estudo. 

 

CAPÍTULO I: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Conhecimento sobre recursos naturais a partir dos jovens 

 

A forma e utilização adequada dos recursos naturais têm sido uma preocupação 

constante da humanidade ao longo da história das populações humanas. Como forma de suprir 

suas necessidades diárias, as pessoas têm buscado desenvolver métodos e estratégias eficazes 

nesse sentido. No entanto, a complexidade dessa tarefa requer uma compreensão aprofundada 

da relação entre os seres humanos e o meio ambiente. De acordo com Estomba et al. (2006), a 

administração dos recursos naturais é uma preocupação universal, uma vez que esses recursos 

desempenham um papel crucial em diversas dimensões da vida das pessoas, independentemente 

de suas culturas e contextos geográficos, eles estão presentes nas práticas de subsistência, na 

medicina tradicional, na alimentação, na construção de moradias e em muitos outros aspectos 

da vida cotidiana. A importância da experiência adquirida ao longo do tempo através do contato 

direto com os recursos naturais, permite que os grupos sociais desenvolvam um conhecimento 

profundo sobre as plantas e suas riquezas, transmitindo esse conhecimento às gerações futuras 

(Albuquerque et al. 2005; Silva et al. 2011). 

Levando em consideração os pontos mencionados anteriormente, dispomos de 

informações substanciais sobre o conhecimento e uso de plantas medicinais por parte de pessoas 

adultas. Esse acervo de conhecimento é resultado do grande número de artigos publicados sobre 

o tema, que abrange tanto o uso de Medicina Complementar e Alternativa, quanto o 

conhecimento etnomedicinal (Reyes-García, 2010; Wegener, 2017). No entanto, ainda existem 

lacunas a respeito do conhecimento sobre plantas medicinais pelas gerações mais jovens, com 

especial ênfase no campo da pesquisa etnobiológica (Zarger, 2010; Galois e Reyes-García, 
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2018). Atualmente, a maioria das informações disponíveis sobre o conhecimento dos jovens é 

proveniente de estudos que comparam o conhecimento de adultos e crianças, ou que se 

concentram no estudo da etnobiologia dos adultos, incluindo jovens como parte de sua amostra 

(Gallois e Reyes-García, 2018). Dessa forma, há uma necessidade de aprofundar a investigação 

sobre o conhecimento das plantas medicinais pelas gerações mais jovens. 

Esse período acaba desempenhando um papel fundamental na formação do ser humano, 

proporcionando oportunidades essenciais para o desenvolvimento físico, sexual e cognitivo. As 

considerações que os autores Gallois et al. (2023) apresentam é que, jovens não são apenas 

futuros adultos, mas à medida que se relacionam, experimentam e conhecem seu entorno, são 

também detentoras ativas do conhecimento etnobotânico. Com isso, durante essa fase, ocorre a 

assimilação de conhecimentos culturais que se tornam fundamentais para a vida adulta. A partir 

disso, é importante ressaltar que as atitudes, comportamentos e perspectivas dos adultos são, em 

grande parte, moldados pelas experiências e aprendizados adquiridos no período juvenil, 

especialmente no que se refere ao conhecimento, práticas e representações ecológicas (Kaplan 

et al. 2003; Wyndham, 2010; Gallois e Reyes-García, 2018). Nas últimas décadas, tem havido 

um crescente interesse na compreensão do processo de aquisição de conhecimento voltado aos 

jovens. Diversos pesquisadores como Tuck-Po, (2002); Rogoff et al. (2007); Inglod, (2010); 

Zarger, (2010) têm argumentado que esse processo ocorre por meio de um complexo 

mecanismo de incorporação, também conhecido como capacitação, que está diretamente ligado 

ao engajamento prático dos indivíduos em seu ambiente circundante. Essa abordagem 

reconhece a importância tanto das configurações físicas quanto sociais no processo de 

aprendizagem.  

John e Beatrice Whiting (1980) já apresentavam que os aspectos culturais, em particular 

os sistemas de manutenção local, desempenham um papel fundamental na formação do 

ambiente em que as crianças se encontram, determinando com quem elas interagem e onde 

passam seu tempo. Em outras palavras, o ambiente físico e social das crianças é moldado pelos 

valores culturais predominantes em suas comunidades, o que consequentemente influencia o 

que e como elas aprendem. A aquisição de conhecimentos e habilidades durante a adolescência 

e o início da idade adulta é um processo progressivo que requer períodos extensos e práticas 

consistentes (Bock, 2002; Walker et al. 2002). Esse período de desenvolvimento é marcado por 

uma crescente complexidade nas habilidades cognitivas e sociais dos indivíduos. Um exemplo 

elucidativo desse processo é apresentado por Lewis (2008) e Hewlett e Hewlett (2012), que 

destacam a importância de os adolescentes dominarem o reconhecimento, a nomeação e a 
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conceituação do seu ambiente antes de serem capazes de adquirir tarefas e habilidades mais 

complexas. 

É relevante ressaltar que a duração do processo de aquisição de conhecimento pode 

variar de acordo com o domínio específico do conhecimento em questão, podendo se estender 

até a idade adulta, conforme evidenciado por estudos anteriores (Gurven et al. 2006; Terashima 

e Hewlett, 2016; Reyes-García et al. 2016). Esse prolongamento do período de aquisição reflete 

a necessidade contínua de aprendizado e aprimoramento em diferentes áreas, à medida que os 

indivíduos se tornam adultos e enfrentam novos desafios. Ademais, é importante salientar que 

a aquisição de conhecimento durante a adolescência e o início da idade adulta não se limita 

apenas à esfera cognitiva. Nesse período, os indivíduos também desenvolvem habilidades 

sociais, emocionais e práticas, que são fundamentais para a adaptação bem-sucedida ao mundo 

adulto e para o estabelecimento de relações interpessoais saudáveis. 

 

2.2 Influência da estrutura familiar no conhecimento de plantas medicinais 

 

A aquisição e variação do conhecimento etnobiológico entre crianças é influenciada por 

diversos fatores, incluindo configurações individuais e parentais, bem como contextos 

socioecológicos. Alguns estudos como Gurven et al. (2006); Wyndham, (2010); Zarger, (2010) 

têm abordado essa questão, evidenciando a importância desses aspectos na formação do 

conhecimento cultural das crianças, apresentando também que a idade desempenha um papel 

central na variação intracultural do conhecimento durante a infância e adolescência. Gallois et 

al. (2017) indicam que o conhecimento das crianças aumenta conforme elas avançam em idade, 

pois têm mais tempo para aprender e se envolver em práticas culturais, ou seja, à medida que as 

crianças crescem, elas são expostas a diferentes experiências e informações, o que contribui 

para a aquisição de conhecimento.  

As configurações sociais e parentais também podem influenciar na variação do 

conhecimento dos jovens. Podemos considerar a partir de alguns estudos, como o de Salpeteur 

et al. (2015), que a organização social baseada em parentesco desperta um interesse especial, 

uma vez que ela divide as comunidades locais em subgrupos diversos, mantendo relações 

complexas. Essa estrutura proporciona uma base favorável para interações entre os indivíduos. 

Estudos anteriores têm se dedicado a examinar o papel desempenhado pelos grupos baseados 

em parentesco nos processos de transmissão do conhecimento tradicional ecológico (TEK). Por 

exemplo, Cavalli-Sforza e Feldman (1981), formalizaram essa ideia através do modelo de 

transmissão cultural vertical, que ocorre entre pais e filhos. Já para Lozada, Ladio e Weigandt 
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(2006) e Ohmagari e Berkes (1997), apresentaram que o conhecimento ecológico tradicional 

(TEK) é transmitido principalmente dos pais para os filhos, especialmente em uma idade jovem.  

Além disso, Boster (1986) destacou que as mulheres Aguaruna relacionadas por 

parentesco, apresentaram um maior consenso na identificação de determinadas espécies. 

Entretanto, esses estudos têm se concentrado principalmente no âmbito doméstico, deixando de 

considerar os níveis mais elevados de agrupamento baseados no parentesco, como linhagens e 

clãs, que podem potencialmente influenciar as variações do TEK (Salpeteur et al. 2015). Dessa 

forma, é pertinente questionar se esses níveis mais elevados de parentesco também 

desempenham um papel na explicação da distribuição do conhecimento, especialmente 

considerando o papel crítico que eles desempenham na formação da agrobiodiversidade, 

conforme apontado por Labeyrie, Rono e Leclerc (2014). 

Para abordar um pouco mais sobre essas questões, Salpeteur et al. (2015) utilizaram 

dados de uma sociedade pastoril nômade. Nessa sociedade, o parentesco desempenhou um papel 

de relevância específica como princípio organizacional. Embora haja diversas diferenças, os 

grupos migratórios das sociedades pastoris na Ásia e na África tendem a agrupar homens 

relacionados por parentesco e suas famílias. Barth (1961), por exemplo, ressaltou a importância 

dos laços agnáticos, matrilaterais e afins nos acampamentos migratórios dos nômades Basseri, 

visando equilibrar o efeito divisivo das divergências decorrentes das decisões diárias sobre o 

manejo do rebanho. Na África, tendências semelhantes foram questionadas por Spencer (2004), 

entre os criadores Samburu, cujos assentamentos, embora semipermanentes, foram construídos 

predominantemente com base em relações de parentesco. Características semelhantes foram 

observadas por McCabe (2004), entre os Turkana, enfatizando a importância dos parentes por 

afinidade. Essas obras também destacam a importância das redes baseadas em parentesco para 

o apoio entre os criadores e o acesso às pastagens, uma vez que os direitos de acesso 

frequentemente estão ligados a grupos relacionados por parentesco (Barth, 1961). Portanto, 

Salpeteur et al. (2015) consideram que a organização baseada em parentesco é fundamental na 

vida nômade, é provável que também influencie a distribuição do conhecimento tradicional 

ecológico (TEK) dentro das comunidades pastoris. 

Levando em consideração os argumentos mencionados anteriormente, é perceptível a 

necessidade de entender como, a partir da estrutura familiar, pode ocorrer a influência no 

conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais, uma vez que, a família desempenha um 

papel importante na transmissão de conhecimentos tradicionais, e tem sido reconhecida como 

uma peça chave para a preservação e aquisição dessas práticas ao longo das gerações. Estudos 

demonstraram que o núcleo familiar, incluindo o parentesco e a ordem dos irmãos, pode 
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desempenhar um papel importante na aquisição de conhecimento etnobiológico (Salpeteur et 

al. 2015). Para Barrow (2007) e Gallois et al. (2015), os lares dos jovens são extremamente 

diversos, que apresenta uma ampla gama de arranjos familiares, que vão desde habitações 

contendo núcleo familiar até agregados familiares multigeracionais, acampamentos de famílias 

e conjuntos com múltiplas estruturas, e essa diversidade não se limita apenas a diferenças 

transculturais, mas também ocorre dentro de comunidades específicas.   

Por exemplo, de acordo com Weisner et al. (1977), em algumas culturas, irmãos mais 

velhos podem desempenhar um papel ativo na educação dos irmãos mais novos, devido às suas 

responsabilidades e maior tempo de exposição ao ambiente, dessa forma, transmitindo 

conhecimentos e experiências. Já em outras culturas, os autores argumentam que a 

responsabilidade pela transmissão do conhecimento pode ser atribuída principalmente aos pais 

ou a outros membros da família. As crianças que vivem em conjuntos familiares 

multigeracionais podem ter acesso a um maior conhecimento devido às interações e 

transmissões de conhecimentos entre diferentes gerações. Além dos fatores familiares, outras 

questões sociais podem apresentar uma certa influência sobre o conhecimento etnobiológico 

dos jovens (Quilan et al. 2016; Gallois e Reyes-García, 2018). 

 

2.3 A influência do gênero no conhecimento sobre plantas medicinais 

 

O gênero é uma das variáveis socioeconômicas amplamente investigada na área da 

etnobotânica, visando analisar sua influência no conhecimento sobre plantas medicinais nos 

sistemas médicos locais. Diversos estudos têm abordado essa temática e fornecido insights sobre 

a relação entre o gênero e o conhecimento botânico, no qual, as mulheres são capazes de citar 

um maior número de plantas medicinais nas farmacopeias locais em comparação com os 

homens, evidenciando a influência positiva do gênero feminino nesse aspecto (Voeks, 2007; 

Camou-Guerrero et al. 2008, Alqethami et al. 2020). No entanto, outros estudos observaram 

resultados opostos onde, os homens demonstraram maior conhecimento sobre plantas 

medicinais em relação às mulheres, pelo fato de serem responsáveis por transmitir esse 

conhecimento e por terem mais acesso aos recursos naturais (Giday et al. 2009; Albuquerque et 

al. 2011, Torres-Avilez et al. 2019). Em certos contextos, a distinção no entendimento do uso 

de plantas medicinais com base nos gêneros nem sempre é claramente destacada (Giraldi & 

Hanazaki, 2010; Santoro et al. 2022). Este fenômeno pode ser atribuído à complexidade das 

práticas tradicionais associadas ao conhecimento etnobotânico, onde a percepção e a 
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transmissão do uso de plantas medicinais podem ser influenciadas por fatores culturais, sociais 

e ambientais.  

Essa variação em relação ao conhecimento de espécies medicinais a partir do gênero, 

pode estar associada à divisão de papéis sociais, englobando a responsabilidade pelo cuidado 

da saúde da família e a coleta de recursos em diversas culturas (Howard 2006, Beltrán-

Rodríguez et al. 2014, Arjona-García et al. 2021). A partir desse fator, podemos considerar que 

em um ambiente familiar com uma variação de gênero, pode ocorrer um maior conhecimento 

sobre determinados recursos naturais. À medida que os jovens começam a assumir tarefas 

familiares, é comum observar o surgimento da divisão sexual nas atividades dentro de suas 

culturas. O gênero acaba desempenhando um papel na variação intracultural do conhecimento 

etnobiológico das crianças. Em muitas culturas, certos tipos de conhecimento são segregados 

por gênero desde a infância, com diferentes expectativas e atividades atribuídas a meninos e 

meninas (Demps et al. 2012; Gallois et al. 2017). Isso pode resultar em diferenças no 

conhecimento adquirido por meninos e meninas em relação a aspectos específicos do ambiente 

natural e uso de recursos.  

Os tipos de atividades atribuídas a cada gênero ao longo do tempo podem influenciar o 

aprendizado relacionado aos recursos naturais. Em muitas sociedades, as meninas tendem a 

assumir responsabilidades domésticas e transitar precocemente de atividades lúdicas para o 

trabalho, em comparação com os meninos (Quinlan et al. 2016). Essa mudança de atividades 

proporciona às meninas mais oportunidades de aprendizado sobre plantas domésticas e outros 

aspectos relacionados à natureza (Zarger, 2007; Quinlan et al. 2016) e, de acordo com Lancy 

(1996), entre os Kpelle, meninas de cinco anos ajudam suas mães nas tarefas domésticas, 

enquanto os meninos brincam até aproximadamente os oito anos. Nessa idade, os meninos 

começam a acompanhar seus pais em caçadas e pescarias. Quinlan et al. (2016) observaram que 

o ato de brincar pode oferecer oportunidades adicionais para aprender sobre os recursos naturais 

e explorar o ambiente. Um exemplo desse aspecto pode ser observado no estudo de Setalaphruck 

e Price (2007), realizado no nordeste da Tailândia, no qual os meninos dedicam mais tempo a 

vagar e coletar frutas enquanto brincam, o que resulta em um conhecimento mais amplo sobre 

plantas e animais em comparação com as meninas. 

Em consonância com essa perspectiva, uma pesquisa qualitativa conduzida por Pfeiffer 

e Buzts (2005), revelou que a variação do conhecimento entre os gêneros não segue uma direção 

única, ou seja, tanto homens como mulheres podem apresentar um conhecimento mais 

aprofundado dentro do sistema, ou pode não haver diferença significativa de conhecimento entre 

os gêneros. Em estudos nos quais os resultados indicam um maior conhecimento entre as 
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mulheres, é argumentado que o papel tradicionalmente atribuído às mulheres como donas de 

casa pode favorecer o desenvolvimento de um conhecimento mais amplo. A rotina doméstica 

pode proporcionar uma maior interação com o ambiente natural, estimulando o aprendizado 

sobre as propriedades e usos das plantas medicinais. Essa conexão íntima com as práticas 

cotidianas pode contribuir para que as mulheres se tornem especialistas nesse campo. Ferraz et 

al. (2005); Camou-Guerrero et al. (2008), ressaltam que esses estudos não exploram 

devidamente o papel social desempenhado pelos indivíduos, no qual, Wood & Eagly, (2002) 

indicam que, essa lacuna questionar se pesquisas sobre gênero estão estereotipando os papéis 

sociais, retratando as mulheres como as únicas responsáveis pelos cuidados de saúde, suporte 

emocional e alimentação, enquanto os homens seriam os únicos contribuintes na obtenção de 

recursos naturais. 

A construção de estereótipos é uma abordagem que falha em reconhecer a natureza 

mutável do papel de gênero ao longo do tempo e espaço, sendo influenciada por diversos fatores, 

como religião, etnicidade e classe social (Torres-Avilez e Albuquerque, 2017). Portanto, é 

possível que os estudos existentes interpretem erroneamente a variação encontrada (Howard, 

1999; Wood e Eagly, 2002). A fim de avançar na compreensão dessa variação de conhecimento, 

é crucial realizar pesquisas que ofereçam evidências sólidas para determinar se o papel social 

realmente influencia as diferenças de conhecimento entre os gêneros. Isso pode contribuir para 

um melhor entendimento da estrutura, função e utilidade do sistema em questão. Além disso, é 

válido mencionar que a análise de outros aspectos, como as interseccionalidades entre gênero, 

raça e classe, pode enriquecer ainda mais nosso conhecimento sobre essa complexa questão 

(Torres-Avilez e Albuquerque, 2017). 

É importante ressaltar que essas diferenças entre os gêneros não implicam em uma 

superioridade de conhecimento de um em relação ao outro, mas sim na existência de múltiplos 

saberes complementares. Compreender essas variações é importante para promover uma 

abordagem mais inclusiva e abrangente, reconhecendo a diversidade de perspectivas e 

conhecimentos existentes. Evitar generalizações excessivas é um fator relevante, pois as 

relações entre gênero e conhecimento sobre plantas medicinais são complexas e multifacetadas. 

Nem todas as mulheres possuem conhecimento aprofundado sobre o assunto, assim como, nem 

todos os homens apresentam um menor domínio neste campo. É necessário considerar a 

influência de fatores culturais, sociais e históricos específicos de cada contexto, bem como a 

diversidade de experiências e perspectivas individuais. 
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2.4 Grau de dependência do uso de plantas medicinais 

 

A utilização de plantas medicinais tem sido uma prática comum ao longo da história da 

humanidade, desempenhando um papel fundamental na promoção da saúde e no tratamento de 

diversas enfermidades. A crescente compreensão por parte da comunidade científica em relação 

à eficácia dos produtos naturais tem mostrado o conhecimento transmitido desde as antigas 

civilizações (Tomazzoni et al. 2006; Salesse et al. 2018). Mesmo com os avanços da medicina 

moderna, o uso de plantas medicinais continua presente em muitas culturas e comunidades ao 

redor do mundo. Quinlan & Quinlan (2007), em seus estudos sobre plantas medicinais na 

República Dominicana, observaram que indivíduos que são envolvidos em atividades 

empresariais acabam diminuindo o contato com os recursos vegetais e correm o risco de perder 

esse tipo de conhecimento como também, perder a familiaridade com as práticas médicas 

tradicionais. Essa redução no uso de plantas medicinais, por exemplo, pode resultar em uma 

perda de saberes tradicionais valiosos, transmitidos de geração em geração. Além disso, os 

jovens têm menos oportunidades de aprender sobre as propriedades terapêuticas das plantas e 

como usá-las de maneira segura e eficaz. 

Para os autores Pereira et al. (2015) e Silva et al. (2015), a interação contínua entre os 

seres humanos e o ambiente ao longo do tempo gerou um acúmulo significativo de informações 

que são vitais para a sociedade e sua sobrevivência. À medida que essa interação evoluiu e os 

indivíduos passaram a viver em áreas urbanas, por exemplo, e ter contato com culturas diversas, 

a aquisição do conhecimento relacionado às plantas medicinais passou por mudanças 

significativas. Dessa forma, torna-se imperativo resgatar esses conhecimentos, a fim de 

preservar o aprendizado informal e assegurar que essas valiosas práticas não se percam no 

tempo. Silva et al. (2011), argumentam que indivíduos que estão vinculados em ocupações que 

de alguma maneira podem promover um maior contato com os recursos vegetais, é possível 

apresentar um maior conhecimento.  

Para Wyndham, (2010), crianças que vivem em contextos rurais que normalmente 

possuem um maior conhecimento e mais específicos em relação às crianças que vivem em 

contextos urbanos, embora, de acordo com Freeman et al. (2016), às crianças de locais urbanos 

também possam ter conhecimento sobre seu próprio ambiente natural próximo e capazes de 

mapear os diferentes elementos do seu espaço de vida. Nas comunidades horticulturais, McDade 

et al. (2007), viram que é uma prática comum que cada família se dedique à agricultura e à 

coleta de plantas como meio de subsistência e para atender suas necessidades básicas. Esses 

horticultores possuem um valioso conhecimento etnobiológico, onde, esse conhecimento 
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desempenha um papel fundamental na sobrevivência e sustento dos adultos, tornando-se 

essencial que as crianças também adquiram.  

Especula-se, por exemplo, de acordo com Sousa et al. (2021), que crianças e 

adolescentes que vivem em ambientes florestais e mais afastados das áreas urbanas, explorem 

esses locais de forma mais intensa e passam a ter relações afetivas positivas com a natureza, 

bem como desenvolver processos cognitivos diferenciados sobre esses ambientes quando se tem 

uma comparação com as crianças e adolescentes que vivem em áreas urbanas que, segundo 

Zhang et al. (2014) e Çubukçu et al. (2018), geralmente têm menos ambientes naturais, têm 

menos acesso e interação com a natureza. Adicionalmente, é importante destacar que, 

independentemente do contexto em que os jovens estejam inseridos, existe a possibilidade de 

estabelecerem contato com ambientes naturais, proporcionando benefícios significativos para o 

seu desenvolvimento cognitivo, emocional e educacional. Estudos como os de Bowker (2007) 

e Burgess e Mayer-Smith (2011) enfatizam a importância das atividades que promovem visitas 

contemplativas e educativas a esses ambientes, permitindo que os jovens ampliem seus 

conhecimentos e estabeleçam conexões afetivas com a natureza.  

Entretanto, Araújo et al. (2012), mencionam que existem lacunas que buscam entender 

o conhecimento a partir de como as pessoas do sistema médico são semelhantes no que se diz 

respeito ao conhecimento de plantas conhecidas e quais fatores podem levar a uma maior 

similaridade em grupos de indivíduos dentro do contexto de variação intracultural, no qual é 

fundamental para compreender a estrutura e evolução desses sistemas. De acordo com Ferreira 

Júnior e Albuquerque (2015), a partir do conceito de núcleo estrutural, que compreende um 

conjunto de plantas medicinais com características adaptativas que desempenham um papel 

crucial na estrutura e função dos sistemas médicos. Essas plantas são consideradas 

conservadoras e menos suscetíveis a mudanças ao longo do tempo. Estudos indicam que as 

substituições de espécies ocorrem principalmente fora desse núcleo estrutural. É interessante 

notar que as plantas que fazem parte desse núcleo são privilegiadas na transmissão do 

conhecimento e servem como modelos para a seleção de novas plantas medicinais. Sua 

relevância vai além de sua função terapêutica, já que essas plantas atuam como referência 

cultural e ancestral na prática medicinal.  

Para Sousa et al. (2022), o modelo de núcleo estrutural pode prever em seu estudo que 

determinadas e importantes plantas medicinais reúnem todas as características que são 

necessárias para atuar como protagonistas no tratamento de doenças nos sistemas médicos, pois 

são percebidas como as mais eficazes e/ou disponíveis. Esses elementos têm um impacto direto 

na forma como os jovens adquirem e valorizam o conhecimento sobre plantas medicinais. Por 
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exemplo, se eles crescem em uma comunidade que valoriza e pratica a medicina tradicional, é 

provável que desenvolvam um maior interesse, consumo e conhecimento sobre plantas 

medicinais desde cedo. Além disso, se suas famílias utilizam essas plantas como recurso 

terapêutico, elas terão mais oportunidades de aprendizado prático e contato direto com o 

conhecimento tradicional. Por outro lado, se o ambiente em que os jovens estão inseridos não 

valoriza ou reconhece as plantas medicinais, seu interesse e conhecimento podem ser limitados. 

Fatores como urbanização, ocidentalização da medicina e mudanças nos estilos de vida também 

podem contribuir para a diminuição do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais. 
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A estrutura familiar e a dependência de uso são preditoras do conhecimento 

dos jovens sobre plantas medicinais? 

 

Paula Thayanne da Mata*; Aníbal Silva Cantalice; Ulysses Paulino de Albuquerque; 

Risoneide Henriques da Silva; Taline Cristina da Silva  

 

Resumo 

 

Introdução 

Na fase juvenil, indivíduos desenvolvem conhecimentos cruciais para sua sobrevivência, 

incluindo a compreensão sobre plantas medicinais. Este conhecimento dinâmico é influenciado 

por fatores como o tamanho da família, distinções de gênero e a dependência nos recursos. Ao 

explorar a influência desses elementos socioeconômicos no entendimento dos jovens sobre 

plantas medicinais, buscamos aprimorar nossa compreensão do processo de formação desses 

conhecimentos e suas interações com o ambiente. 

 

Métodos 

O estudo foi realizado em três comunidades, Lagoa do Junco, Serrote do Amparo e Brivaldo de 

Medeiros Setor II, no Estado de Alagoas, Brasil. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com jovens de faixa etária entre 11 e 19 anos para verificar o conhecimento deles sobre plantas 

medicinais. Foi utilizado um Modelo Linear Generalizado (GLM) com a riqueza de espécies 

como variável resposta e a frequência, distribuição de gênero e número de pessoas na residência 

como variáveis preditoras. 

 

Resultados 

Os resultados do estudo não corroboram nossas expectativas iniciais. Não encontramos relações 

significativas entre a frequência de uso, a distribuição de gênero nos domicílios e o 

conhecimento dos entrevistados (p > 0,05), como previsto em nossas hipóteses. No entanto, 

descobrimos que a quantidade de pessoas na residência está inversamente relacionada ao 

conhecimento sobre espécies medicinais (t = -2,071, p < 0,05). Isso significa que um maior 

número de pessoas na residência está associado a um menor conhecimento de plantas 

medicinais. 

 

Conclusão 

O estudo não identificou vínculos entre tamanho da família, distribuição de gênero e 

dependência de recursos com o conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais. Ao 

contrário, fatores como modernização, uso de medicamentos biomédicos e acesso a várias 
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fontes de informação foram associadas à diminuição desse conhecimento, destacando a 

necessidade de uma abordagem abrangente para compreender essas influências complexas. 

 

Palavras chaves: Recursos naturais; Conhecimento tradicional; Juventude. 
 

 

     INTRODUÇÃO 

 

Os seres humanos destacam-se pela capacidade de adaptação a diversos ecossistemas 

[1]. Nesse processo evolutivo, a aquisição do conhecimento emerge como um elemento vital à 

nossa sobrevivência, desenvolvendo-se por meio das interações entre os indivíduos e as 

características do seu ambiente [2]. Esse conhecimento acerca dos ecossistemas e recursos 

vegetais, particularmente para o uso medicinal, é um domínio em constante mudanças, 

influenciado por diversos fatores [3]. Sendo os fatores socioeconômicos: faixa etária, gênero, 

atividade profissional, renda, dentre outros [4,5,6,7], utilizados para explicar essa relação de 

conhecimento sobre plantas medicinais. Ao considerar que as populações adultas são os 

principais alvos de estudos etnobiológicos [3,6,8,9,10,11,12,13], surge uma lacuna teórica em 

relação à compreensão de como essas variáveis socioeconômicas influenciam o conhecimento 

dos jovens sobre plantas medicinais. 

A prolongada fase de desenvolvimento durante a infância, é uma característica distintiva 

da espécie humana, está intrinsecamente ligada à relevância crucial de aprendizagem [1]. O 

período juvenil, é caracterizado pelo progresso: físico, sexual e cognitivo dos indivíduos, bem 

como pela aquisição de conhecimento culturais essenciais para a vida adulta [14,15,10]. Além 

disso, esse período revela comportamentos e conhecimentos específicos que não 

necessariamente se alinham ao mundo adulto [16,14]. Assim, uma abordagem centrada em 

jovens para pesquisas etnobiológicas não apenas contribui para aprofundar nosso entendimento 

sobre a formação das relações humanas com meio ambiente, mas também amplia o 

entendimento das dinâmicas que permeiam essas interações [17,18]. Frente a esse contexto, uma 

indagação pertinente se destaca: será que outros elementos, como a composição familiar (em 

termos de quantidade e gênero) e a dependência no uso de recursos, exercem influência sobre o 

conhecimento dos jovens acerca das plantas medicinais? 

 Para compreender essas questões, é crucial considerar alguns fatores. O primeiro diz 

respeito ao tamanho da família. Esse aspecto pode influenciar significativamente o 

conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais. Em famílias maiores, há um ambiente 

propício para a aprendizagem e a troca de informações, o que pode impactar positivamente a 
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familiaridade dos jovens com esses recursos [1]. O conhecimento sobre plantas medicinais é 

passado de geração em geração através da convivência diária e da experiência com doenças na 

família [19]. Essa transmissão é facilitada por interações sociais, não se restringindo apenas aos 

laços familiares, mas também aos membros da comunidade [20,19]. A troca de informações 

desempenha um papel importante nesse processo, promovendo o compartilhamento de práticas 

eficazes ao longo do tempo [21]. A unidade familiar, seja ela uma “casa” ou complexo, 

desempenha um papel crucial na formação do conhecimento sobre o mundo biofísico de um 

indivíduo [1]. Esse aprendizado ocorre frequentemente por meio de observação, imitação e 

treinamento social junto a membros familiares (i.g pais, irmãos, primos, tios, avós ou 

especialistas não parentescos) [22,23,24,25,1]. Apesar de entendermos que famílias mais 

extensas oferecem mais oportunidades de aprendizado aos jovens, permanece uma incerteza 

sobre com quem exatamente elas estão aprendendo. Desta forma, embora a transmissão oblíqua 

e horizontal seja reconhecida como relevante na meia-infância, há lacunas em nosso 

conhecimento sobre como esses processos operam durante a meia-infância e a adolescência [26, 

27, 28]. 

Embora haja diversidade de indivíduos em um ambiente familiar, outro elemento a 

considerar é a distribuição de gênero, que também pode influenciar o conhecimento dos jovens 

sobre plantas medicinais. Em muitas culturas, ocorre uma segregação de conhecimento por 

gênero desde a infância, com expectativas e atividades distintas para meninas e meninos 

[26,29,30,18]. Consequentemente, à medida que os jovens assumem responsabilidades 

familiares, ocorre uma divisão de papeis sociais, incluindo o cuidado da saúde familiar e a coleta 

de recursos naturais em diversas culturas [31,32]. Essa diferenciação pode resultar em 

disparidades no conhecimento adquirido por meninas e meninos sobre aspectos específicos do 

ambiente natural e uso de recursos. Assim, a construção da identidade de gênero ao longo da 

vida está intrinsecamente ligada à diferenciação de conhecimentos entre crianças [33,34]. Nesse 

contexto, famílias maiores, com papeis sociais distintos, podem favorecer o acúmulo de 

conhecimento entre os jovens. 

Outro aspecto relevante é a dependência no uso de recursos, que se configura como uma 

variável capaz de influenciar o conhecimento sobre plantas medicinais, principalmente entre 

jovens que residem em famílias dependentes de recursos específicos. A estrutura social das 

comunidades influencia diretamente as atividades disponíveis para os jovens, afetando o acesso 

ao conhecimento etnobiológico [35,18]. Experiências com práticas tradicionais (i.e coleta de 

plantas silvestres), contribuem para a identificação e compreensão dos jovens com essas plantas 

[36]. Os adultos compartilham conhecimento fitoterápico com os jovens em interações 
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familiares, transmitindo saberes tradicionais através de instruções diretas e participação em 

tratamentos naturais [31,37] e essas práticas são influenciadas pelo contexto ambiental e 

sociocultural. Em ambientes dependentes de recursos específicos, a preferência pela medicina 

tradicional à base de plantas é impulsionada pela acessibilidade e custos mais baixos. Isso sugere 

que os jovens aprendem mais facilmente o uso de espécies fáceis de atingir crescendo no 

ambiente próximo [1,30]. Logo, famílias dependentes de recursos para subsistência, os jovens 

naturalmente adquirem conhecimentos essenciais sobre as propriedades medicinais das plantas, 

desempenhando um papel crucial nos cuidados com a saúde familiar.  

 Para compreender estes cenários apontados anteriormente, elaboramos duas perguntas. 

(1) O tamanho da família e o gênero afeta o conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais? 

Para responder essa pergunta, hipotetizamos dois pontos: (a) O conhecimento dos jovens sobre 

plantas medicinais varia de acordo com o tamanho da família. Esperávamos que jovens com o 

núcleo familiar mais numeroso, conhecessem mais plantas medicinais quando comparado com 

jovens que apresentam um núcleo familiar menor. (b) O conhecimento dos jovens sobre plantas 

medicinais varia de acordo com os gêneros presentes no ambiente familiar. Esperávamos que o 

conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais será maior no grupo com núcleo familiar 

composto por homens e mulheres, em comparação com aquelas que possuem estrutura familiar 

composta apenas por mulheres ou homens. (2) A frequência de uso de plantas medicinais afeta 

o conhecimento dos jovens sobre esses recursos? Hipotetizamos que (a) o conhecimento dos 

jovens sobre plantas medicinais varia de acordo com a frequência do uso em relação a esses 

recursos. Esperávamos que jovens que têm mais frequência do uso de plantas medicinais 

apresentam um maior conhecimento sobre essas plantas, em comparação com aqueles que não 

dependem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em três comunidades no estado de Alagoas, Nordeste do Brasil 

(figura 1). As comunidades Lagoa do Junco (9°22'22.2"S 37°13'45.3"W) e Serrote do Amparo 

(9°25'21.28"S 37°12'34.11"W), estão localizadas no município de Santana do Ipanema, 

Alagoas. O município apresenta as seguintes características: uma área de 436.160 km²; uma 

população estimada de 46,220 habitantes; 205,7 km de distância da capital Maceió; e um índice 

de desenvolvimento humano (IDH) em 0.591 [38].  

As comunidades de Lagoa do Junco e Serrote do Amparo, apresenta cerca de 63 e 60 

famílias, respectivamente. Ambas estão inseridas em um ambiente peri-urbano que inclui 
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estabelecimentos comerciais e espaços públicos, como escolas públicas, igrejas, posto de saúde 

municipal etc., proporcionando aos moradores acesso a serviços de saúde. A região onde se 

encontra as comunidades é classificada como hipoxerófila, um tipo específico de caatinga. Esta 

região é marcada pela presença de espécies resilientes a períodos prolongados de seca e 

adaptadas às elevadas temperaturas e à escassez de água. Sua rica biodiversidade abrange uma 

ampla gama de espécies, desde arbustos até árvores que oferecem recursos naturais e plantas 

medicinais utilizados pelos habitantes, ocupando uma variedade de nichos ecológicos [38, 39]. 

 

Figura 1. Localização das comunidades Serrote do Amparo, Lagoa do Junco e Brivaldo 

Medeiros, Setor II, Alagoas, Brasil. 

 
Figura 1. A corresponde ao mapa da América latina; B ao mapa do Brasil; C a região Nordeste 

do Brasil; D as regiões realizadas o estudo no estado de Alagoas. 

 

A comunidade Conjunto Residencial Brivaldo Medeiros Setor II (9°26'27.24"S  

36°38'28.22"W), está localizada no município de Palmeira dos Índios, Alagoas. O município 

apresenta as seguintes características: uma área que se estende por 450.990 km²; uma população 

estimada de 71,574 habitantes; 140 km de distância da capital Maceió; e um índice de 

desenvolvimento humano (IDH) em 0.638 [40]. A população da comunidade Residencial 

Brivaldo de Medeiros Setor II é composta por 819 habitantes. Inserida em uma região com 



40 

 

expectativa de crescimento populacional, devido a construção de habitações populares. A 

comunidade está inserida em um ambiente peri-urbano que inclui estabelecimentos comerciais 

e espaços públicos, porém não conta com escolas públicas e nem posto de saúde, fazendo com 

que os moradores tenham que se deslocar para ter acesso a esses serviços. Apresenta uma 

vegetação predominante típica do agreste, caracterizada por uma formação não florestal, 

decídua, subxerófila e espinhosa. Esta vegetação está associada a climas ligeiramente mais 

úmidos do que os da caatinga, porém não suficientes para favorecer o desenvolvimento de uma 

floresta. Nesse tipo de paisagem, são comuns espécies arbóreas e arbustivas típicas da caatinga. 

As principais causas da alteração da cobertura vegetal original do município incluem a expansão 

urbana e as práticas de criação de animais na região [41]. 

A escolha das comunidades para o estudo foi baseada em alguns pontos. Optamos por 

incluir comunidades localizadas em áreas peri-urbanas para abranger diferentes contextos 

socioambientais. Além disso, priorizamos comunidades que compartilham características 

semelhantes em termos de ambiente, cultura e práticas sociais, o que nos permitiu analisar 

padrões comuns e variações dentro desses grupos. Ao selecionar múltiplas comunidades, 

buscamos também aumentar a robustez do estudo, ampliando a diversidade de perspectivas e 

experiências consideradas. Por fim, todas as comunidades escolhidas estavam situadas em 

regiões de domínio caatinga. 

 

Caracterização dos participantes 

Com base no censo populacional das comunidades (unidade de saúde pers. comm. in. 

2022), chegamos ao total de 282 jovens (65 em Lagoa do Junco; 50 em Serrote do Amparo; 167 

em Brivaldo de Medeiros Setor II), com idades entre 11 e 19 anos [42] (O único critério de 

inclusão no estudo), presentes nas comunidades. Utilizamos uma amostra probabilística para 

determinar o tamanho da amostra, o qual foi definido por comunidade seguindo a equação de 

tamanho de amostra a seguir. Onde n é o número de elementos da amostra, N é o número de 

elementos da população, e E2 é o erro amostral (5%) com um nível de confiança de 95% [43]. 

 

𝑛0 =  
1

𝐸0
2 

𝑛 =  
𝑁. 𝑛0

𝑁 + 𝑛0
 

Durante as entrevistas, deparamo-nos com: (a) recusa de participação dos entrevistados; 

(b) recusa de participação por parte dos responsáveis; (c) ausência dos participantes na 
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comunidade. Assim, ajustamos o erro amostral de 5% para 7% nas comunidades Lagoa do Junco 

e Serrote do Amparo, e em Brivaldo de Medeiros Setor II, ajustamos de 5% para 8.5% no cálculo 

do tamanho da amostra. Com isso, nossa amostra conta com 161 jovens (48 em Lagoa do Junco, 

39 em Serrote do Amparo e 74 em Brivaldo de Medeiros Setor II). 

  

Aspectos Éticos e Legais 

O presente projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), por meio da Plataforma Brasil na 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), sob o registro CAAE: 

64712522.3.0000.9547. Além disso, foram cumpridos os trâmites necessários junto ao Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), a fim de obter as licenças requeridas 

para a realização da presente pesquisa (nº 85352-1). Todos os indivíduos maiores de 18 anos 

que concordaram em participar, assim como os pais e/ou responsáveis que consentiram com a 

participação de seus filhos, netos, sobrinhos, entre outros, assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Esse documento, em conformidade com a Resolução nº 466 de 

2012 do Conselho Nacional de Saúde, autoriza a coleta, uso e publicação das informações 

obtidas durante as entrevistas. 

 

Coleta de dados 

Como parte do processo inicial, foi conduzido um rapport de três meses junto às 

comunidades, com visitas periódicas e abordagens domiciliares, contando com a presença de 

um residente local como acompanhante. Durante essa etapa, foram apresentadas justificativas, 

objetivos e contribuições da pesquisa para a comunidade. Para a coleta dos dados, foi elaborada 

uma entrevista semiestruturada [43] composta por três etapas distintas.  

A primeira etapa com informações socioeconômicas dos participantes: nome, gênero, 

idade, nível de escolaridade, local de residência, tempo de residência, número de pessoas que 

vivem na residência, renda familiar, quantidade de pessoas economicamente ativas no 

domicílio, além de outras informações demográficas pertinentes. Informações socioeconômicas 

que os jovens não sabiam os pais ou responsáveis, poderiam responder. Por exemplo, a renda 

das pessoas que trabalhavam na residência. 

Na segunda etapa, utilizamos a técnica de listagem livre com os participantes para 

identificar as plantas medicinais conhecidas pelos entrevistados [43]. A pergunta que guiou a 

lista livre foi - “Quais plantas medicinais você conhece?”. Com a lista de plantas, abordamos 

cada etnoespécie com uma série de perguntas: “Essa planta é usada para quê?”; “Onde você 
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obtém essa planta?”; “Quem coleta essa planta?”; “Das pessoas que moram com você, quem 

faz uso dessa planta?”; “Além dessas plantas, você tem o hábito de usar algum medicamento?”; 

“Com quem você aprendeu sobre essa planta medicinal?”. Essas perguntas visavam entender a 

variação no conhecimento sobre as plantas mencionadas pelos informantes, investigando 

aspectos como usos específicos, origem das plantas, responsáveis pela coleta e o 

compartilhamento do conhecimento dentro da família.   

A terceira etapa consistiu em determinar o grau de dependência do uso de plantas 

medicinais pelos informantes, e daqueles que residem na mesma residência. Consideramos a 

frequência de uso das plantas como um proxy de dependência. Para isso, utilizamos um modelo 

de escala de Likert. Esse modelo foi utilizado para verificar a frequência de uso das plantas 

medicinais e foi conduzida da seguinte maneira: inicialmente, os participantes foram 

questionados sobre a frequência com que utilizam cada planta mencionada. Para cada planta 

citada, foi feita a seguinte pergunta: "Com que frequência você usa esta planta?", e os 

participantes eram instruídos a atribuir uma pontuação de 0 a 5, conforme a seguinte escala: (0) 

Nunca usada; (1) Raramente usada; (2) Ocasionalmente usada; (3) Normalmente usada; (4) 

Frequentemente usada; (5) Muito usada. Além disso, foi solicitado aos participantes que 

avaliassem o uso das plantas pela família, respondendo à pergunta: "Com que frequência sua 

família utiliza esta planta?" usando a mesma lógica de pontuação.  

Esse procedimento permitiu avaliar o nível de conhecimento e uso coletivo das plantas 

medicinais dentro do ambiente familiar. Em casos em que os participantes demonstravam 

dificuldade em compreender a escala, exemplos práticos eram fornecidos para esclarecimento, 

como exemplo: "Se você consome uma planta específica que é usada para fazer chá no seu dia 

a dia, como você classificaria o consumo dela? Muito ou Pouco?" Com base nessas orientações, 

os participantes eram incentivados a fazer a pontuação correspondente ao seu hábito de 

consumo.  

 

Espécies e Alvos Terapêuticos  

Foram mencionadas 59 plantas medicinais, sendo a família Laminaceae com maior 

predominância (Apêndice). Dentre as espécies, as que mais se destacaram foram Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf, conhecida como capim santo, com 132 citações, seguido por Lippia alba 

(Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson, a erva cidreira, com 119, Hortelã, Plectranthus 

amboinicus (Lour.) Spreng, com 93, Amaranthus spinosus L., o Mastruz, com 86 citações. 

Algumas espécies foram mencionadas com menor frequência, apresentando um total de 15, que 

incluem alface (Lactuca sativa L.), alho (Allium sativum L.), vick (Mentha spicata L.), dentre 
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outras, e cada uma com apenas uma citação. Foram identificados 57 alvos terapêuticos, com 

destaque para as condições mais citadas, sendo dor de barriga (158 citações), Gripe (111 

citações), calmante (86 citações). Entre as condições menos mencionadas, 19 alvos terapêuticos 

foram associados a uma única citação. Esses incluem anestésico, barriga inchada, cansaço, 

coluna, entre outros. 

 

Perfil dos entrevistados 

Neste estudo, entrevistamos 161 participantes, distribuídos entre 75 homens e 86 

mulheres, com idades entre 11 e 19 anos (média, desvio padrão; 14 ± 2.56). As idades mais 

representativas na nossa amostra foram 11 (26; 16.15%), e 14 (24; 14.91%) anos. Enquanto 19 

(4; 2.98%) e 10 (10; 6.21%) anos foram as menos representativas. No que diz respeito à renda 

familiar, destacam-se dois cenários. No primeiro grupo, composto por residências com cinco ou 

mais pessoas, a renda variou entre R$301,00 e R$4.181,00, com uma média de R$1.198,87. No 

segundo grupo, que abrange residências com quatro ou menos pessoas, a faixa de renda variou 

de R$201,00 a R$5.000,00, apresentando uma média de R$976,91. 

O conhecimento acerca de plantas medicinais variou entre 1 e 14 (4.49 ± 2.77) plantas 

conhecidas. O número de alvos terapêuticos conhecidos variou de 1 a 10 (3.54 ± 1.86). Além 

disso, a frequência de uso dessas espécies variou entre 0.5 e 5 (2.62 ± 0.94). Quanto à 

distribuição do gênero na residência, observamos que 48 informantes (29.81%) residiam em 

locais com composição totalmente feminina, enquanto 113 indivíduos (70.19%) residiam em 

locais com uma composição mista. É importante ressaltar que não encontramos nenhuma 

residência com uma composição totalmente masculina. Já em relação ao número de pessoas que 

moram com os informantes, verificamos que esse número variou entre 1 e 8 (3.49 ± 1.49) 

pessoas por residência. O número de espécies coletadas pelos participantes variou entre 0 e 13 

espécies (1.07 ± 1.93). 

 

Análise dos dados 

Para testar nossas hipóteses construímos dois Modelos Lineares Generalizados (GLM). 

No primeiro modelo, utilizamos como variável resposta a quantidade de espécies citadas 

(riqueza) como proxy de conhecimento e como variáveis preditoras a frequência de uso, 

distribuição do gênero por núcleo familiar, número de pessoas por residência. Inicialmente, 

empregamos as famílias poisson e quasi-poisson (para dados de contagem); no entanto, ao 

observarmos overdispersion em ambas as famílias, adotamos a família binomial negativa.  
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No segundo modelo, utilizamos o número de alvos terapêuticos como proxy de 

conhecimento e como variáveis preditoras a frequência de uso, distribuição do gênero por 

núcleo familiar, e número de pessoas por residência. Neste modelo, mantivemos a família 

poisson, uma vez que não detectamos overdispersion. Durante a construção de todos os 

modelos, utilizamos a função vif do package car para verificar a colinearidade entre as variáveis 

explicativas (VIF < 1.25). Bem como, a função plot_grid e plot_model, type = “diag” do 

package sjPlot [44], e a função simulateResiduals do package MASS [45] para testar os 

pressupostos dos modelos [46]. 

Para escolher os modelos mais adequados aos nossos dados utilizamos a função stepAIC 

e direction “both” do package MASS [45], que se utiliza de algoritmos para escolher o melhor 

subconjunto de variáveis preditoras para modelar a variável resposta, utilizando para isso o 

critério de informação de Akaike (AIC), usando o ΔAIC > 6. Por fim, organizamos os dados da 

seguinte forma: 

1. distribuição do gênero familiar: codificamos a diversidade de gêneros presentes nas 

residências em três núcleos familiares, sendo eles: (a) totalmente femininos, (b) 

totalmente masculinos, e (c) mistos (composta por homens e mulheres). 

2. número de indivíduos por núcleo familiar: soma de todos os residentes no domicílio, 

excluindo o entrevistado.   

3. frequência do uso de plantas medicinais: média das frequências de uso de todas as 

plantas medicinais citadas por entrevistado. 

 

RESULTADOS 

No primeiro modelo, em que o número de espécies é utilizado como proxy do 

conhecimento de espécies medicinais, apenas o número de indivíduos por núcleo familiar (β = 

-0.08246; t = -2.159; p < 0.05), influenciaram no conhecimento de espécies medicinais. O 

segundo modelo, com número de alvos terapêuticos (proxy de conhecimento), apresentou a 

mesma relação com número de indivíduos por núcleo familiar β = -0.0770569; t = -2.097; p < 

0.05) (Tabela 1). Ambos os modelos mostraram que o aumento no número de pessoas na 

residência está associado a uma diminuição do conhecimento sobre espécies medicinais, o que 

representa uma relação inversa à que tínhamos hipotetizado.  
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Tabela 1. Valores resultantes dos modelos lineares generalizados a partir das variáveis 

preditoras. Os níveis de significância adotados são: p > 0.05; * p ≤ 0.05; *** p ≤ 0.001. 

 

Contrariamente às nossas expectativas, as variáveis, tais como o número de indivíduos por 

núcleo familiar, a frequência do uso de plantas medicinais e a distribuição do gênero familiar, 

não demonstraram ser fatores determinantes (p > 0,05) para o conhecimento dos jovens acerca 

de plantas medicinais, conforme apresentado na Figura 2. 

 

 

 

Predictor values Estimate Std. Error z.value Pr(>|z|) 

Número de espécies 

Número de 

indivíduos por 

núcleo familiar 

- 0.082 0.038   -2.159    0.0308 *   

Frequência de uso 

de plantas 

medicinais 

0.028     0.048    0.589  0.5558     

Distribuição do 

gênero familiar 

-0.044     0.120      -0.373    0.7089 

R² adjust = 0.186 AIC 738.32 

Número de alvos terapêuticos –=  

Número de 

indivíduos por 

núcleo familiar 

-0.077 0.036 -2.097 0.03596 * 

Frequência de uso 

de plantas 

medicinais 

0.071 0.046 1.534 0.12499 

Distribuição do 

gênero familiar 

-0.00031 0.113 -0.003 0.99745 

R² adjust = 0.163 AIC 632.17 
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 Figura 2. Variáveis socioeconômicas em relação ao conhecimento de plantas medicinais.  

Legenda: (Pessoas.Casa): Núcleo familiar dos informantes; (Frequência): grau de dependência 

do uso das plantas; (Sex.Casa): Gêneros no núcleo familiar; (Riqueza): Conhecimento sobre 

plantas medicinais. 

 

DISCUSSÃO 

Tamanho familiar e o conhecimento dos jovens 

Nossos achados mostram que a direção da relação entre a quantidade de pessoas na 

residência e o conhecimento das plantas medicinais é contrária à hipótese inicialmente proposta. 

Esperava-se que, um maior número de pessoas em uma residência estivesse associado a um 

maior conhecimento das plantas citadas pelos jovens. No entanto, os resultados indicam que, na 

realidade, quanto mais pessoas vivem em uma residência, menor é o conhecimento dos jovens 

sobre plantas medicinais. 

A presença de um maior ou menor número de pessoas em um ambiente pode influenciar 

significativamente a transmissão de informações entre as gerações. Esta dinâmica pode estar 

correlacionada por exemplo, com a estrutura de renda das famílias, onde observamos que em 

famílias com renda mais elevada, há uma menor probabilidade de transmissão de conhecimento 

sobre plantas medicinais. [47] indicam que a medida que a renda aumenta, há uma diminuição 
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no conhecimento sobre essas plantas, geralmente medido pelo número de espécies conhecidas 

para fins medicinais. Isso se deve, em parte, ao fato de que famílias com maior poder aquisitivo 

têm mais facilidade para adquirir medicamentos convencionais ou buscar tratamentos 

biomédicos para suas necessidades de saúde, o que diminui a necessidade de explorar 

alternativas como plantas medicinais. No decorrer do estudo, verificou-se uma correlação entre 

o número de pessoas nos domicílios e o nível de renda: casas com cinco ou mais residentes 

tendiam a possuir uma renda mais elevada, enquanto aquelas com quatro ou menos pessoas 

apresentavam uma renda inferior. 

Para além das condições individuais, as diversas dimensões associadas à modernização 

das sociedades podem contribuir para uma diminuição do conhecimento [48,49,50,51,52]. A 

localização geográfica e a infraestrutura da comunidade, incluindo a proximidade de áreas 

urbanas, a acessibilidade e a presença de serviços públicos de saúde, podem desempenhar um 

papel significativo na diminuição do conhecimento sobre plantas medicinais [53,54,55]. [56,57] 

destacam o acesso aos serviços públicos de saúde e o impacto crescente da biomedicina nas 

práticas tradicionais de medicina como fatores determinantes no conhecimento. Eles sugerem 

que quanto mais fácil o acesso a serviços de saúde público, maior a tendência de usar fármacos 

industriais em vez de medicina local, o que pode levar a uma diminuição no conhecimento e na 

prática das medicinas tradicionais nas comunidades. 

Observa-se também um processo de modernização nas comunidades em estudo, o que 

se traduz em um aumento no acesso a serviços de saúde básica e medicamentos biomédicos por 

parte de seus habitantes. Esse fenômeno indica uma mudança significativa no panorama das 

comunidades, influenciando positivamente a disponibilidade de cuidados médicos e opções      

terapêuticas. No entanto, alguns estudos têm apontado para um impacto negativo dos processos 

associados à modernização a partir do conhecimento dos recursos naturais. O aumento nos 

níveis de educação, os padrões de migração e o processo de urbanização têm sido 

correlacionados com a diminuição da capacidade de reconhecer, nomear, utilizar e gerenciar os 

recursos vegetais [58,59,60,61].  

No entanto, uma segunda interpretação que podemos considerar e que foi indicado por 

estudos anteriores [62,63,64,13] sugere que os jovens conhecem menos plantas porque ainda 

estão em processo de aprendizagem. Nesse sentido, uma análise baseada unicamente na 

quantidade de espécies medicinais conhecidas não possibilita inferências robustas sobre o 

processo na diminuição de conhecimento [65]. Assim, essa combinação de fatores, que inclui 

mudanças nos padrões de vida, migração de populações, e até mesmo a “perda” de 

conhecimentos tradicionais devido à influência de práticas modernas, pode resultar em uma 
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diminuição significativa na transmissão de informações sobre plantas medicinais dos adultos 

para as gerações mais jovens. 

 

Distribuição de gênero e conhecimento 

Conforme observado, a distribuição de gênero no ambiente familiar não apresentou 

influência no conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais. Tanto homens quanto 

mulheres que convivem com os jovens não contribuíram significativamente para um aumento 

no conhecimento desses jovens nesse contexto. Adicionalmente, as espécies por eles 

reconhecidas e suas respectivas aplicações limitam-se a informações elementares, consistindo 

em um conjunto de plantas medicinais prontamente acessíveis, cuja utilização não demanda um 

aprofundamento de conhecimento para preparo e uso. Plantas medicinais muito populares são 

essenciais para atender às necessidades terapêuticas em um sistema médico, segundo o conceito 

de núcleo estrutural de Ferreira Júnior e Albuquerque [66]. Essas plantas representam um 

conhecimento crucial para tratar doenças comuns, funcionando como um "kit básico" cultural. 

Elas se destacam pela eficácia no tratamento, disponibilidade e uso frequente, oferecendo a 

melhor chance de cura para as comunidades locais. Ao contrário do que foi observado no estudo 

conduzido por Sousa et al. [67], onde se esperava que as plantas mais relevantes para as crianças 

coincidissem com aquelas dos adultos, nossa interpretação sugere que o "kit básico" de 

conhecimento demonstrado pelos jovens participantes do estudo é provavelmente uma síntese 

das informações transmitidas por outros indivíduos em seus ambientes sociais. É plausível supor 

que as mesmas plantas medicinais mencionadas pelos jovens sejam aquelas comuns no 

cotidiano dos adultos em suas comunidades. Contudo, caso haja discrepâncias no conhecimento 

sobre plantas medicinais entre jovens e adultos, seria prudente explorar essas diferenças em 

estudos futuros. 

Podemos inferir que tal conhecimento também pode ser adquirido de fontes diversas 

(internet, televisão, escola), não estando estreitamente vinculado à influência dos homens ou 

mulheres que coabitam com os jovens. Efetivamente, os jovens têm a habilidade de empregar 

vias de transmissão de conhecimento de maneira sequencial ou simultânea, conforme 

evidenciado no que se denomina "processo de aprendizagem em múltiplos estágios" [68,69]. 

Esse fenômeno destaca a capacidade dos jovens de atualizar seus conhecimentos culturais por 

meio de uma abordagem flexível e multifacetada. No entanto, alguns questionamentos são 

levantados: qual seria o motivo subjacente a essa diminuição dos jovens em relação ao 

conhecimento sobre plantas medicinais? É plausível argumentar que os jovens, influenciados 

por esse delineamento, estejam assumindo papéis específicos, sendo que as meninas tendem a 
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se vincular mais às atividades tradicionalmente associadas às mulheres no ambiente doméstico, 

enquanto os meninos se direcionam para as tarefas atribuídas aos homens e por isso não ocorre 

esse corpo de conhecimento em relação a plantas medicinais? 

Essa complexidade da transmissão do conhecimento tradicional sobre plantas se 

apresenta mediante uma análise das dinâmicas de gênero em diferentes sociedades. A variação 

entre os gêneros dentro de uma comunidade e entre diferentes comunidades destaca a 

importância de estudar a distribuição desse conhecimento entre os gêneros [70]. Por exemplo, 

alguns estudos evidenciam que em algumas culturas, as mulheres desempenham um papel 

central na transmissão desse conhecimento [71,72,73]. Esse destaque para o papel feminino 

sugere uma ligação intrínseca entre as mulheres e a prática do conhecimento das plantas 

medicinais, possivelmente relacionada às responsabilidades associadas à saúde e ao cuidado 

familiar. Além disso, as estratégias de uso dos recursos entre os gêneros podem variar de acordo 

com a categoria de uso (i.e medicinal, alimentícia, combustível), os recursos acessados por cada 

gênero, o espaço onde as atividades cotidianas são realizadas e a disponibilidade dos recursos 

nos ambientes próximos [74,75,76]. Em relação a esse aspecto, em sociedades distintas, 

observa-se um padrão oposto, onde são os homens que assumem o papel preponderante na 

transmissão do conhecimento sobre plantas medicinais [77,78]. Isso pode estar vinculado a 

papéis culturais específicos atribuídos aos gêneros, refletindo talvez a percepção de que os 

homens detêm uma expertise particular na área medicinal. Essas variações ressaltam a 

diversidade cultural na maneira como as sociedades encaram e distribuem a responsabilidade 

do conhecimento. 

Neste contexto, é notável a ausência de evidências em nosso estudo sobre a influência 

do gênero no conhecimento. Uma hipótese que podemos levantar é que o papel social que os 

indivíduos desempenham dentro de suas famílias pode ser um fator determinante. As limitações 

de conhecimento podem decorrer tanto da diversidade de experiências entre os membros da 

família quanto da frequência do contato com recursos naturais. Por exemplo, pessoas mais 

velhas ou aquelas que têm contato frequente com esses recursos podem possuir um 

conhecimento mais amplo, independentemente do gênero. Portanto, a distribuição dos gêneros 

pode não ser tão relevante quanto se esperava inicialmente. Em vez disso, é possível que os 

diferentes papéis sociais desempenhados por cada indivíduo dentro da família e em seu 

ambiente tenham uma influência mais significativa. 

Analisando os dados apresentados, evidencia-se uma notável disparidade no 

conhecimento sobre plantas medicinais entre os jovens, com distintas espécies sendo citadas de 

forma exclusiva por diferentes gêneros. Além disso, ao examinar os alvos terapêuticos 
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associados ao conhecimento dos jovens no uso dessas plantas, percebe-se uma tendência 

similar, com certas doenças sendo mencionadas apenas por meninas (i.g cólica), enquanto outras 

são mais comumente citadas pelos meninos (i.g gastrite). Este fenômeno reflete não apenas um 

repertório de conhecimentos distintos, mas também está intimamente ligado aos papéis sociais 

atribuídos a cada gênero. 

Relação entre dependência de uso e conhecimento 

Observamos que a influência da dependência do recurso não demonstrou relevância em 

relação ao conhecimento sobre plantas medicinais. Em um contexto alternativo e como já 

mencionado anteriormente, destacamos a importância da variabilidade da renda familiar como 

um fator influente na dependência dos recursos medicinais locais e em outros métodos de 

tratamento, em detrimento da utilização das plantas medicinais. A disponibilidade de recursos 

financeiros pode desempenhar um papel significativo na escolha entre medicamentos 

farmacêuticos e plantas medicinais como forma de tratamento. Nos lares com maior estabilidade 

financeira, devido a uma maior quantidade de membros trabalhando, as famílias podem ter uma 

maior flexibilidade para adquirir medicamentos farmacêuticos, o que pode resultar em uma 

redução no uso de plantas medicinais. Todavia, é crucial ressaltar que a diminuição da utilização 

das plantas medicinais não implica necessariamente na perda completa do conhecimento 

tradicional associado a essas espécies. Mesmo com a redução do uso, é possível que o 

conhecimento sobre as propriedades e aplicações das plantas continue presente nas 

comunidades. 

Contudo, constatou-se que os jovens possuem um entendimento básico acerca dos alvos 

terapêuticos, reconhecendo que determinadas espécies são empregadas em mais de um 

tratamento, como é o caso do capim santo, utilizado para aliviar dores de cabeça, febres e 

inflamações, como mencionado por eles. Estudos recentes também indicam que os jovens 

tendem a incorporar ao seu conhecimento as plantas medicinais mais acessíveis e comuns em 

seu entorno imediato, enquanto os adultos geralmente detêm conhecimentos sobre as plantas 

medicinais encontradas na floresta [79]. Essa distinção ressalta a estreita ligação entre o 

conhecimento das crianças e adolescentes e os contextos socioecológicos específicos em que 

crescem e se desenvolvem [67]. Por exemplo, em diversas sociedades, crianças e adolescentes 

são ensinados desde cedo importantes conhecimentos e práticas relacionados aos sistemas 

medicinais locais [1,80]. 

Uma consideração importante diante desse cenário é a existência de um núcleo estrutural 

dentro dessas comunidades. Estudos anteriores indicam que essa dinâmica pode se dar pelo fato 
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de que as plantas do núcleo são amplamente reconhecidas e utilizadas para tratar doenças 

significativas na comunidade. Em outras palavras, essas plantas oferecem vantagens adaptativas 

e/ou culturais que as tornam extremamente populares [66]. Para entender como ocorre esse 

conhecimento [81] destacam que jovens maias que estão ativamente envolvidos na 

aprendizagem dos usos e preparações de plantas medicinais, acontecem por meio de 

experiências diretas com a doença. Elas também desempenham um papel significativo ao estar 

presente quando um membro da família está doente, oferecendo assistência gradualmente. Este 

entendimento sugere que as contribuições dos jovens são percebidas como uma 

responsabilidade compartilhada em prol do bem-estar familiar. Compartilhando um repertório 

comum de receitas e plantas medicinais, [82] perceberam que alguns jovens Baka detinham 

conhecimentos específicos, muitos dos quais refletiam a sabedoria transmitida por seus pais. 

Além de tratar doenças comuns, esses jovens demonstravam compreensão em relação a 

condições típicas da idade adulta, como doenças sexualmente transmissíveis, hérnia de virilha 

e complicações no parto. Portanto, seu conhecimento extrapola suas próprias experiências de 

saúde. 

Um aspecto adicional a ser ponderado em nosso estudo é a prática da coleta de plantas 

pelos jovens. Esta atividade não apenas proporciona uma oportunidade para os jovens 

desenvolverem um repertório de conhecimento, mesmo que seu uso cotidiano das plantas 

medicinais não seja constante. O ambiente em que os jovens estão imersos desempenha um 

papel fundamental na promoção ou limitação do conhecimento sobre plantas medicinais. Nas 

comunidades estudadas, que estão situadas em áreas do ecossistema caatinga já antropizadas, 

essa consideração se torna relevante. A constante transformação desse ambiente pode 

influenciar tanto a aquisição quanto a ausência de aprendizado sobre plantas medicinais. Uma 

hipótese abordada por [66] sugere que culturas que vivem em ambientes com flora semelhante 

tendem a possuir conjuntos de plantas medicinais semelhantes em seus conhecimentos 

tradicionais. Isso implica uma ligação intrínseca entre a diversidade biológica regional e o 

acervo de saberes das comunidades locais. Essa observação é relevante, uma vez que a maioria 

das espécies mencionadas pelos jovens são facilmente encontradas em suas residências ou até 

mesmo nas proximidades das comunidades. Essa disponibilidade local pode influenciar 

diretamente a familiaridade e o conhecimento dessas plantas entre os jovens. [83] constataram 

que a similaridade nos usos medicinais entre diferentes grupos no Nepal está mais relacionada 

à vegetação compartilhada do que à proximidade geográfica ou à herança cultural.  
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CONCLUSÃO 

Nosso estudo evidenciou que o número de pessoas na família, a distribuição de gênero 

e a dependência do recurso não demonstraram relevância no conhecimento dos jovens sobre 

plantas medicinais. Em vez disso, observamos que fatores como modernização, prevalência de 

medicamentos biomédicos e o acesso a informações por meio de diferentes canais podem 

contribuir para a diminuição desse conhecimento. É imprescindível destacar que os resultados 

obtidos podem ser influenciados por uma gama de fatores, abrangendo desde aspectos 

socioculturais específicos de determinado contexto até variações na abordagem da amostragem 

de dados e possíveis limitações metodológicas. Além disso, é necessário reconhecer que a 

dinâmica sociocultural está em constante mudança, o que pode impactar a forma como os jovens 

absorvem e assimilam conhecimentos relativos às plantas medicinais. Essas descobertas 

destacam a necessidade de uma abordagem abrangente ao considerar as complexas influências 

que moldam o conhecimento sobre plantas medicinais entre as gerações mais jovens. É crucial 

reconhecer que uma das limitações significativas reside na escassez de trabalhos específicos da 

Etnobiologia voltados para os jovens. Essa lacuna na pesquisa implica em um processo de 

verificação de informações relativamente limitado, uma vez que os estudos disponíveis podem 

não abordar adequadamente as complexas interações entre os jovens e o conhecimento sobre 

plantas medicinais. Portanto, a falta de uma base robusta de estudos nesse campo pode impactar 

a compreensão completa das dinâmicas envolvidas no desenvolvimento e na transmissão desse 

conhecimento entre as gerações mais jovens. 
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4 CAPÍTULO III: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 Principais conclusões 

 

Entende-se que esses achados sugerem a existência de fatores adicionais que exercem 

influência sobre o conhecimento e a utilização de espécies medicinais, transcendendo a simples 

frequência de uso e a composição dos domicílios. Portanto, serão necessárias análises e estudos 

posteriores para investigar e compreender melhor a forma abrangente e precisa desses fatores 

suplementares e sua relação com o conhecimento e o uso de espécies medicinais. 

 

 

4.2 Contribuições teóricas e/ou metodológicas da dissertação 

 

O presente estudo que tenta analisar variáveis socioeconômicas como fatores que 

influenciam o conhecimento de jovens sobre plantas medicinais tem grande relevância teórica 

e prática, buscando compreender as dinâmicas complexas que permeiam o uso dessas espécies 

na sociedade contemporânea. As informações apresentadas indicam a importância da 

investigação dos fatores socioeconômicos, tornando-se fundamental, visto que essas variáveis 

desempenham papéis cruciais na dinâmica do conhecimento e utilização de plantas medicinais. 

O contexto socioeconômico de uma família pode influenciar diretamente o acesso a 

informações, a educação e a cultura, fatores que podem estar intrinsecamente ligados ao 

conhecimento sobre essas espécies. Esses indicativos sugerem que fatores como divisão do 

conhecimento, hierarquia familiar e disponibilidade de recursos podem estar influenciando essa 

relação complexa. 

No âmbito teórico, a pesquisa traz contribuições importantes para a compreensão das 

interações entre variáveis socioeconômicas e o conhecimento de jovens sobre plantas 

medicinais. Ao explorar essa temática, novas perspectivas se abrem para investigações mais 

aprofundadas, proporcionando um maior entendimento dos processos culturais, sociais e 

econômicos envolvidos no uso tradicional de plantas com propriedades medicinais. Além disso, 

os achados destacam a necessidade de considerar fatores complexos e multifacetados ao 

desenvolver estratégias de educação e conscientização sobre o uso responsável e sustentável das 

plantas medicinais. A promoção do conhecimento e da valorização dessas espécies deve levar 

em conta não apenas aspectos biológicos e farmacológicos, mas também as especificidades 

socioculturais presentes nas comunidades. 
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4.3 Principais limitações do estudo 

 

O presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na 

interpretação dos resultados obtidos. Em primeiro lugar, é importante ressaltar que a pesquisa 

foi conduzida exclusivamente com jovens entre 11 e 19 anos. Embora essa faixa etária seja de 

interesse para compreender o conhecimento sobre plantas medicinais, é necessário reconhecer 

que a maioria dos estudos nessa área é direcionada principalmente a adultos. Essa restrição 

demográfica pode limitar a generalização dos resultados, uma vez que diferentes faixas etárias 

podem apresentar variações significativas em relação ao conhecimento e uso de plantas 

medicinais. 

Além disso, é necessário destacar que existe uma literatura não tão vasta que investiga 

especificamente o conhecimento de plantas medicinais entre os jovens. A literatura científica 

disponível sobre o assunto é limitada, o que dificulta a contextualização e comparação dos 

resultados deste estudo com outros trabalhos relacionados, principalmente pelas variáveis 

socioeconômicas escolhidas. Essa lacuna de conhecimento indica a necessidade de mais estudos 

que abordem de forma aprofundada o conhecimento de plantas medicinais nessa faixa etária 

específica, a fim de obter uma compreensão mais abrangente e precisa dessa área do 

conhecimento. 

Adicionalmente, considerando que o estudo foi conduzido exclusivamente com jovens, 

seria pertinente expandir a pesquisa para incluir todos os membros da residência. Dessa forma, 

seria possível obter informações mais completas e precisas sobre o conhecimento e uso de 

plantas medicinais, levando em consideração as diferentes perspectivas e experiências de cada 

indivíduo. A inclusão de todas as faixas etárias permitiria uma análise mais abrangente da 

dinâmica familiar e da transmissão intergeracional de conhecimentos relacionados às plantas 

medicinais. 

É válido ressaltar que essas limitações não comprometem a validade dos resultados e 

das contribuições deste estudo, mas destacam a necessidade de pesquisas futuras que 

contemplem uma amostra mais diversificada e inclui diferentes faixas etárias. A ampliação do 

escopo de estudos sobre o conhecimento de plantas medicinais entre os jovens pode 

proporcionar uma compreensão mais abrangente dos fatores que influenciam essa área do 

conhecimento e contribuir para a implementação de abordagens mais inclusivas e 

contextualizadas na promoção da saúde e do bem-estar. 
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4.4 Propostas de investigações futuras 

 

Considerações sobre as limitações do presente estudo levantam importantes perspectivas 

para investigações futuras que visem enriquecer e aprofundar o conhecimento acerca do tema 

do conhecimento de plantas medicinais entre os jovens. 

Uma das propostas de pesquisa consiste na inclusão de amostras mais diversificadas, 

contemplando não apenas os jovens, mas também outras faixas etárias, tais como adultos e 

idosos. Esse enfoque ampliado permitiria uma comparação mais abrangente do conhecimento e 

uso de plantas medicinais entre diferentes gerações, considerando as experiências e práticas 

transmitidas ao longo do tempo. Tal abordagem forneceria insights importantes acerca da 

transmissão intergeracional de conhecimentos, bem como das mudanças e continuidades no uso 

de plantas medicinais ao longo do curso da vida. 

Outra proposta relevante envolve a realização de estudos longitudinais, os quais 

acompanham indivíduos ao longo do tempo, visando avaliar como o conhecimento e uso de 

plantas medicinais se desenvolvem e modificam nas diferentes fases da vida. Dessa forma, uma 

compreensão mais dinâmica das influências socioeconômicas, culturais e ambientais sobre o 

conhecimento e práticas relacionadas a plantas medicinais pode ser obtida. Adicionalmente, tal 

abordagem possibilitaria a identificação de padrões de transmissão de conhecimento ao longo 

das gerações, bem como a análise de fatores que promovem ou dificultam a continuidade dessas 

práticas. 

Uma terceira proposta de investigação futura consiste em aprofundar a compreensão 

acerca dos fatores socioeconômicos que podem influenciar o conhecimento de plantas 

medicinais entre os jovens. Nesse sentido, uma análise mais detalhada das variáveis, tais como 

o nível de instrução dos pais, renda familiar, acesso a recursos naturais e condições de saúde, 

permitiria uma compreensão mais abrangente das interações desses fatores com o conhecimento 

e uso de plantas medicinais. Uma abordagem de pesquisa mais abrangente como essa 

possibilitaria uma análise mais aprofundada das desigualdades sociais e econômicas que podem 

impactar a transmissão e prática do conhecimento Etnobotânico. 

Por fim, a investigação do papel das novas tecnologias e mídias digitais na disseminação 

do conhecimento sobre plantas medicinais entre os jovens surge como uma área de pesquisa 

promissora. Explorar como as informações disponíveis online, aplicativos móveis e redes 

sociais podem influenciar o conhecimento e uso de plantas medicinais poderia revelar novas 

dinâmicas e desafios nesse campo, bem como oportunidades de engajamento e empoderamento 

dos jovens nesse contexto. 
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4.5 Orçamento 

 

Este estudo está sendo financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) por meio de uma Bolsa de modalidade mestrado, concedida à aluna 

Paula Thayanne da Mata. As despesas necessárias para o desenvolvimento da pesquisa 

abrangem um período de seis meses em campo, sendo três meses dedicados ao Rapport (visitas 

iniciais às comunidades) e três meses destinados à coleta de dados. Para viabilizar o andamento 

da pesquisa, incluem-se as seguintes despesas: a compra de materiais de papelaria bem como 

impressão dos questionários semiestruturados e os Termos de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), totalizando R$ 600,00; transporte e passagens para visitas às três 

comunidades, totalizando R$ 650,00; e despesas com alimentação, totalizando R$ 1.200,00. 

Com o investimento mencionado, foi possível realizar entrevistas para a coleta de dados 

Etnobotânicos relacionados a aproximadamente 68 plantas medicinais. Algumas dessas plantas 

já foram identificadas, enquanto outras estão em processo de identificação em um herbário 

selecionado para essa finalidade até o momento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 

 

APÊNDICES  

 

Apêndice 1. Espécies medicinais conhecidas a partir do conhecimento dos jovens das 

comunidades Serrote do Amparo, Lagoa do Junco e Brivaldo Medeiros II. 

Família Botânica Nome científico Nome vulgar Voucher 

Amaranthaceae Amaranthus 

spinosus L. 

Mastruz Dantas, JIM 92962 

Amaryllidaceae Allium sativum L. Alho Comercial 

Anacardiaceae Astronium 

urundeuva 

(M.Allemão) Engl. 

Aroeira Dantas, JIM 929563 

 Anacardium 

occidentale 

 L. 

Cajueiro Comercial 

 Spondias purpúrea 

L. 

Seriguela Dantas, JIM 92947 

Apiaceae Pimpinella anisum 

 L. 

Erva doce Comercial 

Asparagaceae Aloe vera (L.) 

Burm.f. 

Babosa Dantas, JIM Estéril  

Asteraceae Lactuca sativa 

 sp. 

Alface Comercial 

 Matricaria 

chamomilla 

 L. 

Camomila Comercial 

Cleomaceae Tarenaya spinosa 

 (Jacq.) Raf. 

Muçambê Dantas, JIM 92702 

Costaceae Costus arabicus 

 L. 

Cana-do-brejo E.Lins 68298 

Crassulaceae Kalanchoe crenata 

(Andrews) Haw. 

Pratudo Dantas, JIM 92699 

Fabaceae Cenostigma 

pyramidale 

(Tul.) Gagnon & 

G.P.Lewis 

Catingueira E.Lins 68304 

 Bauhinia 

cheilantha (Bong.) 

Steud. 

Mororó Dantas, JIM 92953 

 Bauhinia 

cheilantha (Bong.) 

Steud 

Pata de vaca E.Lins 68309 

Euphorbiaceae Jatropha 

gossypiifolia L. 

Pião roxo Dantas, JIM 92700 

Lamiaceae Rosmarinus 

officinalis L. 

Alecrim Dantas, JIM 949510 

 

 

Plectranthus 

barbatus 

Andr. 

Boldo E.Lins 68308 
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 Plectranthus 

amboinicus (Lour.) 

Spreng. 

Hortelã da folha 

grande 

Dantas, JIM 929560 

 Mentha piperita 

 L. 

Hortelã da folha 

pequena 

Dantas, JIM 92949 

 Ocimum basilicum 

sp. 

Manjericão Dantas, JIM 92948 

 Mesosphaerum 

pectinatum (L.) 

Kuntze 

Sambacaitá Dantas, JIM 929562 

Lythraceae Punica granatum 

sp. 

Romã Dantas, JIM 92697  

Myrtaceae  Syzygium 

aromaticum 

(L.) Merr. & 

L.M.Perry 

Cravo Comercial 

 Psidium guajava 

sp. 

Goiabeira E.Lins 68303 

 Plinia peruviana 

(Poir.) Govaerts 

Jabuticaba Comercial 

 Eugenia 

uniflora sp. 

Pitanga Dantas, JIM 92703 

Passifloraceae Passiflora edulis 

Sims 

Maracujá Comercial 

Phyllanthaceae Phyllanthus 

amarus Schumach. 

& Thonn. 

Quebra pedra Dantas, JIM 92956 

Piperaceae Piper nigrum 

 sp. 

Pimenta do reino Comercial 

Poaceae Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf 

Capim santo Dantas, JIM 929564 

Rhamnaceae Sarcomphalus 

joazeiro (Mart.) 

Hauenschild 

Juazeiro E.Lins 68300 

Rubiaceae Uncaria tomentosa 

(Willd. ex Roem. & 

Schult.) DC. 

Unha de vaca Comercial 

Rutaceae Citrus sp. Limão Dantas, JIM 92708 

 Citrus x aurantium 

sp. 

Laranjeira Dantas, JIM 92954 

Sapotaceae Sideroxylon 

obtusifolium 

(Roem. & Schult.) 

T. D. Penn. 

Quixabeira Dantas, JIM 92946 

Verbanaceae Lippia alba (Mill.) 

N.E.Br. ex Britton 

& P.Wilson 

Erva cidreira Dantas, JIM 92704 

Zingiberaceae Curcuma sp. Açafrão Comercial 

 Zingiber officinale 

 Roscoe 

Gengibre Comercial 
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- - Alenta cavalo Não identificada 

- - Amora Não identificada 

- - Amoxilina Não identificada 

- - Anador Não identificada 

- - Arruda Não identificada 

- - Beladona Não identificada 

- - Cana da Índia Não identificada 

- - Dipirona Não identificada 

- - Endro Não identificada 

- - Eucalipto Não identificada 

- - Flor de couro Não identificada 

- - Louro Não identificada 

- - Manjerona Não identificada 

- - Papaconha Não identificada 

- - Sabugueiro Não identificada 

- - Santa Barbara Não identificada 

- - Sete sementes Não identificada 

- - Terramicina Não identificada 

- - Vassourinha Não identificada 

- - Vassourinha de 

botão 

Não identificada 

- - Vick Não identificada 
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      1.1 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO (PARA RESPONSÁVEL 

LEGAL PELO MENOR DE 18 ANOS) 

 
 

Solicitamos a sua autorização para convidar o (a) seu/sua filho 
(a)_______________________________________________(ou menor que está 
sob sua responsabilidade) para participar, como voluntário (a), da pesquisa 
“Estrutura familiar, dependência de uso dos recursos como fatores que 
podem influenciar o conhecimento de jovens sobre plantas medicinais”. 
Esta pesquisa é da responsabilidade do (a) pesquisador (a) Paula Thayanne da 
Mata, com endereço Rua Bernardo Sayão, 78 – Várzea, Recife. CEP: 50741-
440, Telefone: (82) 98141- 0233, e-mail: paulaathayanne@gmail.com e está 
sob a orientação de: Taline Cristina da Silva, Telefone: (81) 999655-3565, e-mail: 
talinecs@gmail.com, Risoneide Henriques da Silva, Telefone: (81) 99526-
9334, e-mail: risoneidebiologa@gmail.com e Ulysses Paulino Albuquerque, 
Telefone: (81) 99609-5234, e-mail: upa677@hotmail.com. 

 
O/a Senhor/a será esclarecido (a) sobre qualquer dúvida a respeito da participação 
dele/a na pesquisa. Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados e o/a 
Senhor/a concordar que o 
(a) menor faça parte do estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final 
deste documento, que está em duas vias. Uma via deste termo de consentimento 
lhe será entregue e a outra ficará com o pesquisador responsável. 

 

O/a Senhor/a estará livre para decidir que ele/a participe ou não desta pesquisa. 
Caso não aceite que ele/a participe, não haverá nenhum problema, pois, desistir 
que seu filho/a participe é um direito seu. Caso não concorde, não haverá 
penalização para ele/a, bem como será possível retirar o consentimento em 
qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade. 

 

. 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
 

⮚ Descrição da pesquisa: O estudo tem como objetivo compreender se 
determinados fatores socioeconômicos podem influenciar o conhecimento 
de jovens de faixa etária entre 11 a 19 anos, sobre plantas medicinais. Para 
realização desse estudo usaremos os seguintes métodos: Aplicação de um 
formulário para coletar dados socioeconômicos, como também uma listagem 
livre para as plantas medicinais citadas pelos participantes. 

 

⮚ Esclarecimento do período de participação da criança/adolescente na 
pesquisa, local, início, término e número de visitas para a pesquisa. A 
pesquisa que será realizada com os voluntários ocorrerá em um período no 

mailto:paulaathayanne@gmail.com
mailto:talinecs@gmail.com
mailto:talinecs@gmail.com
mailto:risoneidebiologa@gmail.com
mailto:upa677@hotmail.com


68 

 

decorrer do dia, podendo ser matutino e/ou vespertino, com apenas um 
momento de visitação para cada voluntário participante. 
 

⮚ RISCOS diretos para o responsável e para os voluntários: Desconforto 
ao responder o formulário, não se sentir bem no momento da entrevista, 
constrangimento a partir de alguma pergunta feita pelo pesquisador. Se caso 
o voluntário não se sinta confortável para dar continuidade com a entrevista, 
o pesquisador (a) encerrará. 
 
 

⮚ BENEFÍCIOS diretos e indiretos para os voluntários: As informações 
apresentadas pelos voluntários, podem proporcionar mais conhecimento 
para a ciência, podendo ser implementado estratégias na comunidade para 
a conservação das espécies citadas ou atividades de manejo realizadas 
juntamente com os voluntários. 

 
As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em 
eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a 
não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a 
participação do/a voluntário (a). Os dados coletados nesta pesquisa (gravações, 
entrevistas, fotos, filmagens, etc), ficarão armazenados em pastas de arquivo, 
como também computador pessoal, sob a responsabilidade de Paula Thayanne 
da Mata, no endereço Rua Bernardo Sayão, 78 – Várzea, Recife. CEP: 50741-
440, pelo período mínimo de 5 anos. 

 
O (a) senhor (a) não pagará nada e nem receberá nenhum pagamento para ele/ela 
participar desta pesquisa, pois deve ser de forma voluntária, mas fica também 
garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da 
participação dele/a na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial. Se 
houver necessidade, as despesas para a participação serão assumidas pelos 
pesquisadores (ressarcimento com transporte e alimentação), assim como será 
oferecida assistência integral, imediata e gratuita, pelo tempo que for necessário 
em caso de danos decorrentes desta pesquisa. 

 
Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar o Comitê de Ética em Pesquisa CEP/UFRPE no endereço: Rua Manoel 
de Medeiros, S/N Dois Irmãos – CEP: 52171-900 Telefone: (81) 3320.6638 / e-
mail: cep@ufrpe.br (1º andar do Prédio Central da Reitoria da UFRPE, (ao lado da 
Secretaria Geral dos Conselhos Superiores). Site: www.cep.ufrpe.br . 

 

 

     Assinatura do pesquisador (a) ________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 

mailto:cep@ufrpe.br
http://www.cep.ufrpe.br/
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CONSENTIMENTO DO RESPONSÁVEL PARA A PARTICIPAÇÃO 
DO/A VOLUNTÁRIO 

 
 

Eu, , CPF , 
abaixo assinado, responsável por  , autorizo a sua 
participação no estudo “Estrutura familiar, dependência de uso dos recursos e 
ambiente como fatores que podem influenciar o conhecimento de jovens 
sobre plantas medicinais”, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e 
esclarecido (a) pelo (a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela 
envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da 
participação dele (a). Foi-me garantido que posso retirar o meu consentimento a 
qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade (ou interrupção de 
seu acompanhamento/ assistência/tratamento) para mim ou para o (a) menor em 
questão. 

 
Local e data           / /   

 
 

      Assinatura do (da) responsável:   
 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a 
pesquisa e aceite do voluntário em participar. 02 testemunhas (não ligadas à 
equipe de pesquisadores): 

 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Impressão 

Digital 
(opcional) 
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        1.2 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Maiores de 18 anos) 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 

 
 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa 
“Estrutura familiar, dependência de uso dos recursos e ambiente como 
fatores que podem influenciar o conhecimento de jovens sobre plantas 
medicinais”, que está sob a responsabilidade do (a) pesquisador (a) Paula 
Thayanne da Mata, com endereço Rua Bernardo Sayão, 78 – Várzea, Recife. 
CEP: 50741-440, Telefone: (82) 98141-0233, e-mail: 
paulaathayanne@gmail.com e está sob a orientação de: Taline Cristina da 
Silva, Telefone: (81) 999655-3565, e-mail: talinecs@gmail.com, Risoneide 
Henriques da Silva, Telefone: (81) 99526-9334, e-mail: 
risoneidebiologa@gmail.com e Ulysses Paulino Albuquerque, Telefone: (81) 
99609-5234, e- mail: upa677@hotmail.com. 

 
Todas as suas dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta 
pesquisa. Apenas quando todos os esclarecimentos foram dados e você concorde 
com a realização do estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste 
documento, que está em duas vias. Uma via lhe será entregue e a outra ficará com 
o pesquisador responsável. 

 
Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, 
não haverá nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível 
retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma 
penalidade. 

 
 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
 

⮚ Descrição da pesquisa: O estudo tem como objetivo compreender se 
determinados fatores socioeconômicos podem influenciar o conhecimento 
de jovens de faixa etária entre 11 a 19 anos, sobre plantas medicinais. Para 
realização desse estudo usaremos os seguintes métodos: Aplicação de um 
formulário para coletar dados socioeconômicos, como também uma listagem 
livre para as plantas medicinais citadas pelos participantes. 

 

⮚ Esclarecimento do período de participação do voluntário na pesquisa, 
início, término e número de visitas para a pesquisa: A pesquisa que será 
realizada com os voluntários ocorrerá em um período no decorrer do dia, 
podendo ser matutino e/ou vespertino, com apenas um momento de 
visitação para cada voluntário participante. 
 

mailto:paulaathayanne@gmail.com
mailto:talinecs@gmail.com
mailto:talinecs@gmail.com
mailto:risoneidebiologa@gmail.com
mailto:upa677@hotmail.com
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⮚ RISCOS diretos para o voluntário: Desconforto ao responder o formulário, 
não se sentir bem no momento da entrevista, constrangimento a partir de 
alguma pergunta feita pelo pesquisador. Se caso o voluntário não se sinta 
confortável para dar continuidade com a entrevista, o pesquisador (a) 
encerrará. 
 

⮚ BENEFÍCIOS diretos e indiretos para os voluntários: As informações 
apresentadas pelos voluntários, podem proporcionar mais conhecimento 
para a ciência, podendo ser implementado estratégias na comunidade para 
a conservação das espécies citadas ou atividades de manejo realizadas 
juntamente com os voluntários. 

 
Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas 
apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 
voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 
sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa (gravações, 
entrevistas, fotos, filmagens, etc), ficarão armazenados em pastas de arquivo, 
como também computador pessoal, sob a responsabilidade do pesquisador(a) 
Paula Thayanne da Mata, no endereço Rua Bernardo Sayão, 78 – Várzea, 
Recife. CEP: 50741- 440, pelo período mínimo de 5 anos. 

 
Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a 
aceitação é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de 
danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme 
decisão judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a sua 
participação serão assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e 
alimentação), assim como será oferecida assistência integral, imediata e gratuita, 
pelo tempo que for necessário em caso de danos decorrentes desta pesquisa. 

 
Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFRPE no endereço: Rua Manoel 
de Medeiros, S/N Dois Irmãos – CEP: 52171-900 Telefone: (81) 3320.6638 / e-
mail: cep@ufrpe.br (1º andar do Prédio Central da Reitoria da UFRPE, ao lado da 
Secretaria Geral dos Conselhos Superiores). Site: www.cep.ufrpe.br.  

 
 
 
 
____________________________________________________________________________________________________________________ 

                (Assinatura do pesquisador) 
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO 
VOLUNTÁRIO (A) 

 
 

Eu, , CPF , 
abaixo assinado pela pessoa por mim designada, após a leitura (ou a escuta da 
leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter esclarecido 
as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em participar do 
estudo “Estrutura familiar, dependência de uso dos recursos e ambiente como 
fatores que podem influenciar o conhecimento de jovens sobre plantas 
medicinais”, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) 
pelo 
(a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim 
como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me 
garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que 
isto leve a qualquer penalidade. 

 
      Por solicitação de , que é (deficiente 
visual ou está impossibilitado de assinar), eu______________                    _assino o 
presente documento que autoriza a sua participação neste estudo. 
 

        Local e data         / /   
 

 
 

_________________________________________         
Assinatura do participante/responsável legal 

 
 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a 
pesquisa e o aceite do voluntário em participar. (02 testemunhas não ligadas à 
equipe de pesquisadores): 

 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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        1.3 Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 
 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(PARA MENORES DE 7 a 18 ANOS) 
 

Convidamos você _________, após 
autorização dos seus pais [ou dos responsáveis legais] para participar como 
voluntário (a) da pesquisa: “Estrutura familiar, dependência de uso dos 
recursos e ambiente como fatores que podem influenciar o conhecimento de 
jovens sobre plantas medicinais”. 

 
Esta pesquisa é da responsabilidade da pesquisadora Paula Thayanne da Mata, 
com endereço Rua Bernardo Sayão, 78 – Várzea, Recife. CEP: 50741-440, 
Telefone: (82) 98141- 0233, e-mail: paulaathayanne@gmail.com e está sob a 
orientação de: Taline Cristina da Silva, Telefone: (81) 999655-3565, e-mail: 
talinecs@gmail.com, Risoneide Henriques da Silva, Telefone: (81) 99526-
9334, e-mail: risoneidebiologa@gmail.com e Ulysses Paulino Albuquerque, 
Telefone: (81) 99609-5234, e-mail: upa677@hotmail.com. 

 
Você será esclarecido (a) sobre qualquer dúvida com o responsável por esta 
pesquisa. Apenas quando todos os esclarecimentos foram dados e você concorde 
com a realização do estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste 
documento, que está em duas vias. Uma via deste termo lhe será entregue para 
que seus pais ou responsáveis possam guardá-la e a outra ficará com o 
pesquisador responsável. 

 
Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, 
não haverá nenhum problema, desistir é um direito seu. Para participar deste 
estudo, um responsável por você deverá autorizar e assinar um Termo de 
Consentimento, podendo retirar esse consentimento ou interromper a sua 
participação em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
 

⮚ Descrição da pesquisa: O estudo tem como objetivo compreender se 
determinados fatores socioeconômicos podem influenciar o conhecimento 
de jovens de faixa etária entre 11 a 19 anos, sobre plantas medicinais. Para 
realização desse estudo usaremos os seguintes métodos: Aplicação de um 
formulário para coletar dados socioeconômicos, como também uma listagem 
livre para as plantas medicinais citadas pelos participantes. 
 

⮚ Esclarecimento do período de participação do voluntário na pesquisa, 
início, término e número de visitas para a pesquisa. A pesquisa que será 
realizada com os voluntários ocorrerá em um período no decorrer do dia, 
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podendo ser matutino e/ou vespertino, com apenas um momento de 
visitação para cada voluntário participante. 
 

⮚ RISCOS diretos para o voluntário: Desconforto ao responder o formulário, 
não se sentir bem no momento da entrevista, constrangimento a partir de 
alguma pergunta feita pelo pesquisador. Se caso o voluntário não se sinta 
confortável para dar continuidade com a entrevista, o pesquisador (a) 
encerrará. 

 
 

⮚ BENEFÍCIOS diretos e indiretos para os voluntários: As informações 
apresentadas pelos voluntários, podem proporcionar mais conhecimento 
para a ciência, podendo ser implementado estratégias na comunidade para 
a conservação das espécies citadas ou atividades de manejo realizadas 
juntamente com os voluntários. 

 

Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas 
apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 
voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 
sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa (gravações, 
entrevistas, fotos, filmagens, etc), ficarão armazenados em pastas de arquivo, 
como também computador pessoal, sob a responsabilidade de Paula Thayanne 
da Mata, no endereço Rua Bernardo Sayão, 78 – Várzea, Recife. CEP: 50741-
440, pelo período mínimo de 5 anos. 

 
Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a 
aceitação é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de 
danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme 
decisão judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a sua 
participação serão assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e 
alimentação), assim como será oferecida assistência integral, imediata e gratuita, 
pelo tempo que for necessário em caso de danos decorrentes desta pesquisa. 

 
Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFRPE no endereço: Rua Manoel 
de Medeiros, S/N Dois Irmãos – CEP: 52171-900 Telefone: (81) 3320.6638 / e-
mail: cep@ufrpe.br (1º andar do Prédio Central da Reitoria da UFRPE, ao lado da 
Secretaria Geral dos Conselhos Superiores). Site: www.cep.ufrpe.br. 

 
 
 
 
 

        ____________________________________________ 
Assinatura do pesquisador (a) 
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ASSENTIMENTO DO (DA) MENOR DE IDADE EM PARTICIPAR COMO 
VOLUNTÁRIO (A) 

 
 

Eu, , portador (a) do documento de 
Identidade 
  , abaixo assinado, concordo em participar do estudo 
“Estrutura familiar, dependência de uso dos recursos e ambiente como 
fatores que podem influenciar o conhecimento de jovens sobre plantas 
medicinais”, como voluntário (a). Fui informado (a) e esclarecido (a) pelo (a) 
pesquisador (a) sobre a pesquisa, o que vai ser feito, assim como os possíveis 
riscos e benefícios que podem acontecer com a minha participação. Foi-me 
garantido que posso desistir de participar a qualquer momento, sem que eu ou 
meus pais precise pagar nada. 
Local e data           / /   

 
 

 
Assinatura do (da) menor:    

 
 

Presenciamos a solicitação de assentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e 
aceite do/a voluntário/a em participar. 02 testemunhas (não ligadas à equipe de 
pesquisadores): 

 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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